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O ímpeto humano de erguer bandeiras por causas humanitá-
rias tem registro nas antigas civilizações. Mas nem todos os 
seres que sacrificaram suas vidas tiveram a oportunidade de 
receber um poema como registro de seu feito, por maior que 
tenha sido a força sobrehumana de erguer-se contra gigantes. 
Seres anônimos que tiveram seus nomes cobertos pelo véu do 
esquecimento e seu povo não pode reverenciar o ser aguerrido 
lutou por causas tão nobres. Assim, foram os bravos veteranos 
da primeira Campanha das Força de Emergência das Nações 
Unidas na região e Suez em 1957. Em um encontro no ano de 
1985 decidiram pela criação da “Associação dos Integrantes do 
Batalhão Suez”, hoje denominada “Associação Brasileira das 
Forças de Paz da ONU” (São Paulo). A ABFIP Brasil, que ora 
completa trinta e oito anos e se estende por todo o país, tomou 
para si, a missão de registrar em ato cívico a memória dos 
feitos de cidadão militares e civis, que se erguem contra a 
tirania do mal. A ABFIP Brasil, através de sua Regional Norte/-
Nordeste, sucursal Ceará traz ao palco da nossa história a 
trajetória de pessoas singulares que promovem os preceitos 
da paz e da justiça social aumentando as fileiras do exército 
mundial da paz. O livro “Almanaque ABFIP - CEARÁ 2023” é o 
registro físico da entrega de Outorga de Condecorações da 
ABFIP à Personalidades cearense, mas também é documento 
que almeja ser fonte documental às gerações futuras sobre 
homens e mulheres do século XXI que atenderam ao chamado 
da “Força de Paz”.
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O ímpeto humano de erguer bandeiras por causas humani-
tárias têm registro nas mais antigas civilizações. Mas é 
importante reconhecer que nem todos os seres que sacrifica-
ram suas vidas tiveram a oportunidade de receber um 
poema como registro de feito, por maior que tenha sido a 
força sobrehumana de erguer-se contra gigantes. Seres 
anônimos que tiveram seus nomes cobertos pelo véu do 
esquecimento e seu povo não pode reverenciar o ser aguerri-
do que lutou por causas tão nobres. Assim, foram os bravos 
veteranos da primeira Campanha das Força de Emergência 
das Nações Unidas na região e Suez em 1957. Em um encon-
tro no ano de 1985 decidiram pela criação da “Associação dos 
Integrantes do Batalhão Suez”, hoje denominada “Associação 
Brasileira das Forças de Paz da ONU” (São Paulo). A ABFIP 
Brasil, que ora completa trinta e oito anos e se estende por 
todo o país, tomou para si, a missão de registrar em ato 
cívico a memória dos feitos de cidadão militares e civis, que 
se erguem contra a tirania do mal. A ABFIP Brasil, através de 
sua Regional Nordeste, sucursal Ceará traz ao palco da nossa 
história a trajetória de pessoas singulares que promovem os 
preceitos da paz e da justiça social aumentando as fileiras do 
exército mundial da paz. O livro “Almanaque ABFIP - CEARÁ 
2023” é o registro físico da 8ª Solenidade de Outorgas de 
Condecorações da ABFIP à personalidades cearenses, mas 
também é documento que almeja ser fonte documental às 
gerações futuras sobre homens e mulheres do século XXI que 
atenderam ao chamado da “Força de Paz”.
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APRESENTAÇÃO DA SÉRIE 

                                                                                                                      

                                                                                                                             1

Uma nova abordagem revoluciona silenciosamente o 
ser e o fazer da segurança pública no estado do Ceará, que é 
a refl exão sobre a missão das instituições que lhe compõem 
sob o viés da produção científi ca. A Série “Segurança Pública, 
Direito e Justiça Brasileira” emerge para sinalizar esta revo-
lução cultural que entremeia todas as categorias e níveis hie-
rárquicos no âmbito da Segurança Pública Estadual. A série 
possibilita que o conhecimento produzido na busca de solu-
ções para os problemas cotidianos que afetam a sociedade 
sejam compartilhados. Parte dessa produção é fruto da lida 

1 Doutor e Mestre em Ciências da educação pela UNISAL, Especialista em 
Policiamento comunitário pela UFC, Segurança pública pela FATE, Ciências politica 
sociedade e governo pela UVA/UNIPACE, Ciências da educação pela FACULDADE 
EVOLUÇÃO, História e cultura afro-brasileira e indígena pela FATE, Bacharel em Teologia 
pelo UNINTA, Serviço Social pelo UNIBTA, Licenciatura em Ciências da religião pelo 
UNINTA, História pelo UNINTA, Licenciatura em Pedagogia pela Faculdade KURIOS. 
Atualmente é Editor da Editora Via Dourada e Diretor das séries Segurança pública 
direito e justiça brasileira, Saberes e fazeres da educação, Conhecimento africano e afro-
brasileiro e Saúde no Brasil, formação acadêmica e exercício da profi ssão. Professor 
da Academia Estadual de Segurança Pública do Ceará – AESP/CE e Ofi cial da Polícia 
Militar do Ceará, lotado na 2ª CPG/ALECE.

 ESTANISLAU FERREIRA BIÉ 1
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acadêmica, mas, outra parte advém da busca que policiais e 
bombeiros militares, policiais civis e peritos forenses, policiais 
penais e operadores do direito, dentre outros profi ssionais de 
encontrarem meios de expressarem os dilemas do cotidiano 
e contribuir para o aperfeiçoamento das suas instituições e, 
encontraram na metodologia e no rigor científi co a chave para 
dialogar com a sociedade. Desse modo, os trabalhos publicados 
visam a reinvenção organizacional, a avaliação de estratégias, 
inovação, aplicação de novas tecnologias, a refl exão da ética e 
deontologia profi ssional, a formação profi ssional e a educação 
continuada, a governança corporativa e tudo mais que possa 
afetar a gestão da segurança pública. Diante deste novo cenário 
a série pretende estimular o livre pensar e convida a todos a de-
baterem e refl etirem, sob o viés da ciência, “Segurança Pública, 
Direito e Justiça Brasileira”.
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PREFÁCIO

                                                                                                                      

                                                                                                                             

                                                                                                                                ¹

O ímpeto humano de erguer bandeiras por causas hu-
manitárias têm registro nas mais antigas civilizações. Mas é 
importante reconhecer que nem todos os seres que sacrifi ca-
ram suas vidas tiveram a oportunidade de receber um poema 
como registro de feito, como foi o caso dos bravos da Ilíada e 
da Odisseia e tantos outros personagens das heroides gregas. 
Isso se deve ao fato de que ao longo da trajetória humana seres 
anônimos ergueram-se na defesa da sua gente ou se lançaram 
na defesa de outros povos em terras distantes. O motivo de 
tamanha determinação é diverso, mas dois aspectos são rele-
vantes exaltar. O primeiro advém da postura aguerrida do pró-

2          Francisco José Ribeiro de Abreu é 3º Sgt da PMCE, Bacharel em Biblioteconomia. 
Por por mais de dez anos atua em projetos e pesquisas de preservação à história e ao 
patrimônio cultural da PMCE, foi Diretor de Cultura e Projetos da ASPRA|CE e efetivo 
do Instituto Histórico e Cultural da PMCE. Atualmente, é reeducando do Presídio 
Militar do Ceará, onde exerce a função de bibliotecário e educador. Estuda Engenharia 
Metalúrgica na Universidade Federal do Ceará e Arquitetura e Urbanismo na UniNassau 
– Polo EAD Dorotéias – Fortaleza.

                                                                                                                      

                                                  

                                                                                                                                FRANCISCO JOSÉ R. ABREU
2
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prio instinto natural de sobrevivência diante de uma ameaça e 
a outra postura é aquela oriunda de um senso de dever quando 
o ser em sua consciência é tomado por um ideal altruísta de 
grande latitude. Tratamos aqui do sentimento genuíno em am-
bas as circunstâncias desprovido de quaisquer vaidades e do 
autoengano. Não há lugar para paixões e o ser sob o domínio 
da verdade é tomado por uma força moral sobre-humana, que 
lhes faz protagonizar feitos inimagináveis. Estes seres, nossos 
antepassados, cada um em sua era, se tornaram o arquétipo do 
um ideal que legou às gerações futuras o signifi cado de pala-
vras como sacrifício, dedicação, resignação, resiliência, respeito 
e amor. Em outros casos o próprio motivo de suas existências 
como povo – pátria. Devemos resgatar essas fi guras da obscu-
ridade e avivar na memória social os seus feitos singulares de 
grande envergadura moral.

Neste sentido, um grupo restrito de fi lhos da “terra bra-
sillis”, ostentando os brasões Marinha, Exército, Força Aérea e 
das Polícia Militares, se engajam na missão de lutar pela paz no 
mundo. Em 1985 um encontro de veteranos da primeira cam-
panha brasileira nas Forças de Paz das Nações Unidas – A Cam-
panha das Força de Emergência das Nações Unidas na região e 
Suez em 1957. Uma vez reunidos olharam para trás e percebe-
ram que muitos seguiram seus passos e honraram com glórias 
a trajetória da participação de brasileiros nas Forças de Paz da 
ONU. Viram que conquistaram muito mais do que uma batalha 
em sua época, mas um lugar glorioso para a nossa nação no 
panteão das nações amigas com força decisiva e combativa.
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Entretanto, era necessário ir além e conhecer a história 
de cada soldado brasileiro que atendeu ao chamado e se enfi -
leirou contra a injustiça e a favor da paz social. Inspirados nes-
te legado decidiram, portanto, pela criação da “Associação dos 
Integrantes do Batalhão Suez”, hoje denominada “Associação 
Brasileira das Forças de Paz da ONU” (São Paulo), que ora com-
pleta trinta e oito anos e se estende por todo o país.

Desde sua primeira missão em Suez, mais de 28 países 
das regiões mais distantes e inóspitas do mundo receberam as 
Forças de Paz brasileiras, que atuaram brilhantemente salvan-
do, pacifi cando confl itos e quando necessário combatendo em 
condições adversas garantindo a boa imagem do nosso país no 
estrangeiro.

Diante do notório reconhecimento da participação de 
soldados brasileiros nas Forças de Paz, a ABFIP incorporou à 
sua missão o ato cívico de homenagear os militares e cidadão 
para que seja preservada a memória de seus feitos e se tornem 
uma referência moral à   fortaleza dos valores cívicos do nosso 
povo.

Desse modo, ao longo de mais de 20 anos a ABFIP traz 
ao palco da história do Brasil a trajetória de personalidades que 
honram os preceitos da paz e da justiça social aumentando as 
fi leiras do exército mundial da paz e representando a tenacida-
de e altivez do povo brasileiro.



C E A R Á
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CAPITULO 1

BRASIL NAS FORÇAS DE PAZ 
DA ONU

O poder devastador das máquinas na I Grande Guerra 
Mundial assustou o mundo fez as nações levantarem uma ban-
deira de alerta. O Armistício de Compiègne assinado em 1918 
entre os Aliados e a Alemanha buscou encerrar as hostilidades 
na ‘frente ocidental’, um acordo muito frágil que se arrastou até 
a sua ratifi cação no Tratado de Versalhes um ano depois.

O Acordo colocou em pauta a urgência do surgimento 
de uma organização internacional com a missão de assegurar 
a paz no mundo e resultou no surgimento da Sociedade das 
Nações, comumente conhecida como Liga das Nações. O nas-
cimento da entidade foi assinado à época por 44 Estados, mas 
não foi sufi ciente para curar as feridas deixadas pelo confl ito 
e esvaziou-se anos depois da sua fundação pela impotência de 
evitar a defl agração da II Guerra Mundial. Em 1942 já se encon-
trava extinta. Entretanto, o ideal se manteve perene e diante do 
cataclismo militar foi reascendido possibilitando que ao fi nal 
das hostilidades em 1945 deu-se origem à Organização das Na-
ções Unidas – ONU. 

O Brasil nação altaneira esteve presente em todos esses 
eventos, como membro fundador de ambas entidades reafi r-
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mando a convicção do povo brasileiro na alternativa diplomáti-
ca para solução dos confl itos internacionais.

Três anos depois em 1948 a ONU lançou a sua primeira 
missão de paz internacional - O confl ito israelo-palestino, su-
pervisionando o cessar-fogo. Desde então, a Organização das 
Nações Unidas vem reafi rmando a sua missão central: “a ma-
nutenção da paz e da segurança internacionais” (ONU, 2023). 

1.1 COMPONDO FORÇAS

O que compreendemos como ONU é uma grandiosa or-
ganização formada por três corpos e um agente que adota as 
medidas necessárias para que as suas resoluções sejam efetiva-
das. Assim, a ONU é constituída pela Assembleia Geral, o Con-
selho de Segurança e o Conselho Econômico e Social, que aco-
lhem, analisam e aprovam resoluções que defi nem uma agenda 
de trabalho que será operada pelo Secretariado da ONU através 
das entidades do Sistema ONU. As instâncias se complemen-
tam e agem mutuamente reforçando suas competências para 
serem efi cazes. 

Entretanto, recai sobre o Conselho de Segurança da ONU 
a responsabilidade primária pela paz e segurança internacio-
nais. Cabe a ela a ação de prevenir confl itos, ajudar as partes 
em confl ito a fazerem a paz e criar as condições para permitir 
que ela se mantenha e fl oresça. Assim, surgem as Forças de Paz 
da ONU.

A decisão que origina a arregimentação de uma Forças 
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de Paz tem origem na relevância que o confl ito recebe ao ser 
posta na pauta por uma de suas instâncias, junto à diploma-
cia dos países membros. Este processo pode levar à decisão de 
desencadear uma missão de paz, que normalmente é formado 
por equipes multidisciplinares com diversos agentes: político, 
diplomático, direitos humanos, administração civil, eleitoral, 
repatriação, monitoramento de fronteiras, observação, policial 
e militar, além de contar com serviço de campo e recrutamento 
local. As ações visam não só a proteção das vidas, mas incluem 
a cultura e educação.

Assim, ao decidir pela efetivação de uma “missão de paz” 
decide-se pela composição das Forças de Paz para dar segu-
rança local aos agentes envolvidos e colaborar na pacifi cação 
do confl ito. O Conselho de Segurança estabelece o mandato da 
“Missão de Paz” com todas as tratativas de sua execução com 
base nos capítulos da Carta das Nações Unidas e delimitando 
seus objetivos.

No caso específi co das Força de Paz ao defi nir os man-
datos a ONU recebe a colaboração de tropas oferecida pelos 
países, selecionadas entre as nações amigas para compor três 
tipos de unidades distintas, que são: As Forças de Manutenção 
da Paz (Peacekeeping Forces – PKF), Polícia das Nações Uni-
das (United Nations Police – UN Police - NUPol) e Observador 
Militar das Nações Unidas (United Nations Military Observer 
– UNMO). A PKF é normalmente formada por tropas de infan-
taria, cavalaria blindada, aviação, saúde, engenharia e comu-
nicações, dotadas de equipamento ligeiro; A NUPol é formada 
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por policiais militares destinados à atuação junto à população 
civil e a UNMO é formada por militares de todas as forças, des-
tinados ao monitoramento imparcial dos locais de confl ito.

As forças fi cam sob a responsabilidade do Departamento 
de Operações de Paz (Department of Peace Operations – DPKO), 
que ao concluir a fase formalização inicial passa a organizá-
-la junto aos países signatários que irão fornecer as forças e 
equipamentos necessários, apresentando-os no local da mis-
são. Atribuindo os requisitos necessários de cada voluntário a 
integrar as forças de paz, que envolvem: saúde e aptidão física 
excelentes, alto nível de resistência à fadiga, elevada disposição, 
perfeita saúde mental, capacidade de investigação e julgamen-
to, bom senso, atitude objetiva e imparcial, boa educação, dis-
ciplina, paciência, ser amistoso e de bom humor, capacidade de 
liderança, atitude e aparência madura, qualifi cação profi ssional 
necessária e, por fi m, capacidade analítica para poder diferen-
ciar entre abordagens idealistas e realistas na solução de pro-
blemas; e para os integrantes da UN Police e UNMO exige-se 
também fl uência no idioma da missão (normalmente inglês, 
francês ou espanhol) e, se possível, no idioma local.



C E A R Á
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CAPITULO 2

O BRASIL NAS FORÇAS DE PAZ

Em 1956, precisamente no dia 26 de julho daquele ano, 
o presidente egípcio Gamal Abdel Nasser decidiu pela naciona-
lização do canal de Suez. Construído em 1869 foi construído 
para ser uma via navegável a nível do mar ligando o Mar Medi-
terrâneo ao Mar Vermelho (golfo de Suez), atravessando todo 
o Egito, como solução de encurtar o caminho dos europeus ao 
oceano indico. A medida levou o Reino Unido e a França, admi-
nistradores da região do canal, a reagirem armando Israel para 
invadir a Península do Sinai, resultando na Guerra de Suez de-
fl agrada em 29 de outubro do mesmo ano. Mas a ONU con-
fi rmou a legitimidade egípcia e condenou a expedição militar 
franco-britânica-israelita compondo Força de Paz para garantir 
sua resolução.

A composição militar à época foi denominada de Força 
de Emergência das Nações Unidas (UNEF I) foi integrada por 
forças amigas do Brasil, Canadá, Colômbia, Dinamarca, Finlân-
dia, Índia, Indonésia, Iugoslávia, Noruega e Suécia. A Missão de 
Paz teve o propósito inicial de cessar-fogo entre as partes em 
confl ito.

Diante da emergência o Congresso Nacional assinou o 
Decreto nº 061, de 22 de novembro de 1956 autorizando o “Pre-
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sidente da República a contribuir com um contingente militar 
para formação ou integração da Força Internacional de

Emergência”, junto a ONU no Egito. O Batalhão Suez 
como fi cou conhecido recebeu cerca de 6 mil homens do Exér-
cito Brasileiro (5.000 do Estado do Rio de Janeiro e 700 do Pa-
raná dentre outros Estados do Brasil) em 20 contingentes que 
se revezaram de sete em sete meses durante dez anos de pre-
sença brasileira no Sinai, o longo do Canal de Suez. 

Em 13 de junho de 1967, após a Guerra dos Seis Dias hou-
ve a desmobilização do efetivo brasileiro. A principal missão do 
Batalhão de Suez na região foi o de patrulhar as fronteiras da li-
nha de demarcação entre árabes e israelenses e limpar os cam-
pos de minas no deserto subjacente. Sete soldados brasileiros 
vieram a morrer durante os anos da presença militar no local.

A região permaneceu assistida com uma força de ma-
nutenção da paz da ONU, a qual permaneceu lá estacionada 
até 1979. Enfrentou, ainda dois episódios neste período, com 
a Guerra do Yom Kipur, em 1973, onde o canal foi limpo de 
minas terrestres pelas marinhas americana e britânica. Em 
1975 ao tráfego foi liberado pelo presidente egípcio Anwar Sa-
dat. As fortifi cações do exército israelense ao longo do canal fo-
ram retiradas. A participação do Brasil chancelou a tenacidade 
do Soldado Brasileiro. Um ser estoico que protagonizou ações 
heroicas na II Grande Guerra Mundial na Itália reconhecidas 
por generais de diversas nações e ovacionada pelo povo italia-
no, que lhe rendeu-lhe homenagens levantando monumentos 
aos nossos ‘pracinhas’. É relevante enfatizar a impressão que 
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os militares nazistas tinham ao se depararem com uma tropa 
brasileira, pois lhes reconhecia pela afoiteza e a característica 
comum de terem cor da pele tão distintas juntas, negros, bran-
cos e amarelos e pardos todos juntos com a mesma farda. Uma 
característica que denota a maior arma do militar brasileiro 
que é o valor cívico e patriota. Vocações que fundem cidadão e 
a farda, pregoando de sentido a existência pela dedicação, a co-
ragem, a benevolência, a veracidade e a fraternidade. Virtudes 
que irrigam o solo desta grande nação com a mentalidade pa-
cifi cadora, de convivência harmoniosa entre as raças e nações, 
respeitando as suas crenças e soberanias, isto fez com que o 
Brasil ocupasse desde a 1ª Grande Missão de Paz desenvolvida 
pela ONU, posição de destaque.

2.1 UMA FORÇA, MUITAS MISSÕES

Vimos que nossos soldados, já provaram que são bravos 
o sufi ciente para enfrentarem qualquer inimigo sob qualquer 
condição, pois entre nós reina a fé incrementada na missão, e 
são os nossos soldados, os maiores amantes da paz e mensagei-
ros da fraternidade entre os povos, capazes de pacifi car as mais 
cruentas guerras. Elencamos agora as participações do Brasil 
nas Forças de Paz da ONU desde sua criação até o presente:

2.1.1 Primeira Força de Emergência das Nações Uni-
das em Suez - UNEF
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A primeira participação brasileira nas Forças de Paz, com 
o “Batalhão Suez”, constituído de um Batalhão de Infantaria de 
aproximadamente 600 homens enviados anualmente ao Egito, 
de janeiro de 1957 a julho de 1967, com a missão de manter a 
paz entre os exércitos egípcios e israelenses.

2.1.2 Nova Guiné Ocidental – UNSF

Dois observadores militares brasileiros provenientes do 
Batalhão Suez foram enviados para a Força de Segurança das 
Nações Unidas na Nova Guiné Ocidental, de 18 de agosto a 21 
de setembro de 1962.

2.1.3 Missão de Representante Permanente do Se-
cretário-Geral da ONU na República Dominicana – 
DOMREP

O Brasil enviou um observador militar para a Missão do 
Representante Permanente do Secretário-Geral da ONU na Re-
pública Dominicana, de maio de 1965 a outubro de 1966.

2.1.4 Missão de Observação das Nações Unidas na Ín-
dia e no Paquistão – UNMOGIP

O Brasil cedeu dez observadores militares para a Missão 
de Observação das Nações Unidas na Índia e no Paquistão, de 
1965 a 1966.

2.1.5 Primeira Missão de Verifi cação das Nações Uni-
das em Angola - UNAVEM I
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Esta missão destinava-se a supervisionar a saída das tro-
pas de Cuba do território angolano de janeiro de 1989 a maio 
de 1991 contou com a participação de oito observadores e mili-
tares de Saúde do Brasil, encarregados do apoio específi co aos 
integrantes da missão

2.1.6 Grupo de Observação das Nações Unidas na 
América Central – ONUCA

A Missão das Nações Unidas para a América Central foi 
implementada em 1989, com a fi nalidade de promover e esti-
mular, em cinco países da América Central (Costa Rita, El Salva-
dor, Guatemala, Honduras e Nicarágua), a desmobilização vo-
luntária, dos “contras” atuantes na área. 21 militares brasileiros 
atuaram como observadores, o que propiciou o estabelecimen-
to da Missão das Nações Unidas para El Salvador (ONUSAL) 
em El Salvador, e da Missão Desminado, está com o encargo da 
limpeza de campos de minas na Nicarágua, sob a égide da OEA

2.1.7 Segunda Missão de Verifi cação das Nações Uni-
das em Angola - UNAVEM II

O Brasil continuou contribuindo para o segundo man-
dato da Missão de Verifi cação das Nações Unidas em Angola, 
de maio de 1991 a fevereiro de 1995, com oito observadores 
militares, nove observadores policiais militares e uma unidade 
médica.

2.1.8 Missão de Observação da Nações Unidas em El 
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Salvador – ONUSAL

De julho de 1991 a abril de 1995, o Brasil contribuiu para 
a missão em El Salvador com 67 observadores militares, 15 ob-
servadores policiais militares e uma unidade médica (de abril 
a maio de 1992). O objetivo da missão era verifi car os acordos 
negociados entre o governo salvadorenho e a Frente Farabundo 
Martí para a Libertação Nacional (FMLN).

2.1.9 Moçambique – ONUMOZ

A Missão das Nações Unidas para Moçambique foi esta-
belecida em 1992, para verifi car os acordos gerais de paz assi-
nados entre o governo de Moçambique e a Resistência Nacional 
Moçambicana (RENAMO). De janeiro 1993 a dezembro 1994, 
o Brasil contribuiu com 26 observadores militares, 67 obser-
vadores policiais militares, uma unidade médica e, de junho a 
dezembro de 1994, com uma companhia de infantaria de 170 
militares.

2.1.10 Missão de observação das Nações Unidas em 
Uganda-Ruanda – UNAMIR

De agosto de 1993 a setembro de 1994, o Brasil manteve 
dez observadores militares em Uganda e Ruanda, atuando no 
confl ito étnico-militar, entre o governo de Ruanda e a Frente 
Patriótica Ruandense (RPF). De outubro de 1993 a fevereiro de 
1994, o Brasil forneceu também uma equipe médica.
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2.1.11 Força de Proteção das Nações Unidas na Antiga 
Iugoslávia – UNPROFOR

O Brasil enviou um contingente de 23 observadores mi-
litares e 10 observadores policiais militares para a Força de 
Proteção das Nações Unidas na antiga Iugoslávia, de agosto de 
1992 a dezembro de 1995. O objetivo da Força de Proteção das 
Nações Unidas foi criar as condições de paz e segurança neces-
sárias à consecução de um acordo geral de paz naquele País.

2.1.12 Terceira Missão de Verifi cação das Nações Uni-
das em Angola - UNAVEM III

Criada após a assinatura dos acordos de paz entre o Go-
verno angolano e a UNITA, a missão teve por fi nalidade a veri-
fi cação do cessar-fogo, a desmobilização ou a reintegração das 
tropas das partes em confl ito às forças armadas angolanas e a 
realização do segundo turno das eleições gerais no país. De agos-
to de 1995 a julho de 1997, o Brasil contribuiu com um batalhão 
de infantaria (800 homens), uma companhia de engenharia 
(200 homens), dois postos saúde avançados (40 médicos e as-
sistentes), aproximadamente 40 ofi ciais do Estado-Maior, uma 
média de 14 observadores militares e 11 observadores policiais 
militares. O Brasil chegou a ser o maior contribuinte de tropas 
para a UNAVEM III, que durante quase dois anos foi a maior 
operação de paz das Nações Unidas.

2.1.13 Croácia – UNPF



Estanislau Ferreira Bié; Francisco José R. Abreu; Leonardo Márcio S. de Mesquita | 29

Série Segurança pública, direito e justiça brasileira: Volume 37

Com a assinatura dos acordos de paz para a região, per-
maneceram contando com a participação brasileira as missões: 
Administração Transitória das Nações Unidas na Eslavônia 
Oriental (UNTAES); Observadores Militares da ONU na Pe-
nínsula de Prevlaka (UNMOP); e a Desdobramento Preventi-
vo das Nações Unidas (UNPREDEP), que substituíram a antiga 
UNPROFOR.

2.1.14 Missão de Observação das Nações Unidas em 
Angola – MONUA

De julho de 1997 a fevereiro de 1998, o Brasil contribuiu, 
durante todo o mandato da Missão de Observadores das Nações 
Unidas em Angola com uma média de quatro observadores mi-
litares, aproximadamente 20 observadores policiais militares e 
dois ofi ciais que atuaram no Estado-Maior da missão. Em mar-
ço de 1999, o Brasil passou a ceder uma unidade médica, com-
posta por 15 militares do Exército. 

2.1.15 Missão das Nações Unidas em Prevlaka – UN-
MOP

O Brasil participa com um observador militar da Missão 
de Observadores das Nações Unidas na Península da Prevlaka, 
Croácia, entre janeiro de 1996 e 1999, a missão esteve a cargo 
da Força Aérea Brasileira, estando hoje sob responsabilidade do 
Exército Brasileiro.

2.1.16 Força das Nações Unidas no Chipre – UNFICYP
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O Embaixador Carlos Alfredo Bernardes atuou como Re-
presentante Especial do Secretário-Geral da ONU no Chipre, de 
setembro de 1964 a janeiro de 1967. A partir de 1995 o Brasil 
passou a integrar permanentemente a missão com dois milita-
res brasileiros incorporados ao Batalhão de Infantaria argenti-
no que serve na em Chipre.

2.1.17 Missão de Verifi cação das Nações Unidas de 
Guatemala – MINUGUA

O Brasil participa, desde outubro de 1994, da Missão de 
Verifi cação na Guatemala, para monitorar o respeito aos direi-
tos humanos, com quatro ofi ciais de ligação do Exército a 13 
observadores policiais militares. Em 1995, com a desmobiliza-
ção da União Revolucionária Nacional Guatemalteca (URNG), 
a missão foi reforçada por observadores militares que tiveram 
por atribuição assistir a esse processo.

2.1.18 Timor Leste - UNAMET, INTERFET, UNTAET e 
UNMISET

Desde julho de 99 o Brasil participa, permanentemente, 
das sucessivas missões das Nações Unidas em Timor Leste para 
imposição de paz, com uma média de 120 militares, composta 
de ofi ciais observadores militares, integrantes do quartel gene-
ral das Forças de Paz, uma companhia de Polícia do Exército e 
um grupo de policiais militares em serviço operacional, sendo 
hoje um dos maiores contribuintes de forças para a missão.
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2.1.19 Haiti – MINUSTAH

Iniciada em 2004, graças em grande parte aos esforços 
diplomáticos do Brasil, a missão destina-se a impor a paz, esta-
bilizando a ordem pública no Haiti. O Brasil compõe os maio-
res efetivos das Forças de Paz, com cerca de 1.500 militares do 
Exército, Marinha e Polícias Militares.

2.1.20 Missão das Nações Unidas na República Demo-
crática do Congo (MONUSCO, anteriormente "MO-
NUC")

Diante da fragilidade política na República do Congo o 
Conselho de Segurança, adopta em maio de 2010, a Resolução 
1925, criou a MONUC para acompanhar o processo de paz da 
Segunda Guerra do Congo, mas que logo depois voltou-se para 
o confl ito em Ituri e Quivu. A primeira localizada no nordeste 
da República Democrática do Congo. É a segunda Quivu (Kivu), 
uma antiga província nas margens do Lago Quivu. Entre abril 
de 2013 a dezembro de 2015, foi escolhido o General de divisão 
brasileiro Carlos Alberto dos Santos Cruz para liderar a Missão.

E, posteriormente, Elias Rodrigues Martins Filho (maio 
2018 - outubro 2019) e Ricardo Augusto Ferreira Costa Neves 
(outubro 2019 - Atual).

2.2 MISSÕES DE PAZ, FORA DA ONU

2.2.1 Força Interamericana de Paz - FIP OEA
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O Brasil participou da Força Interamericana de Paz, cria-
da pela OEA para intervir na crise política que havia eclodido 
na República Dominicana (1965 - 1966). A Força Interamerica-
na - Brasil (FAIBRAS) foi empregada com um efetivo de um ba-
talhão reforçado, com tropas da Marinha e Exército Brasileiro.

2.2.2 Missão de Observadores Militares do Equador 
- Peru – MOMEP

A Missão de Observadores Militares Equador – Peru 
foi criada em 1995 para solucionar o confl ito fronteiriço en-
tre aqueles países. Foi concluída com pleno êxito em 1999. O 
Brasil teve a participação de aproximadamente 191 militares, 
entre coordenadores-gerais, observadores militares e grupo de 
apoio. Esta missão não foi realizada pela ONU, mas representa 
também uma típica atuação de força de paz.

2.2.3 Missão de Auxílio à Remoção de Minas na Amé-
rica Central – MARMINCA

A Missão de Assistência à Remoção de Minas atua sob 
a égide da Junta Interamericana de Defesa da OEA. Realiza a 
preparação de pessoal especializada em trabalhos de desmina-
gem, e supervisionando a limpeza de áreas minadas em países 
da América Central como Costa Rica, El Salvador, Guatemala, 
Honduras, e Nicarágua. O Brasil tem militares do Exército na 
missão, atuando como instrutores e supervisores de limpeza de 
campos de minas.
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CAPITULO 3

ABFIP – UMA FORÇA DE PAZ

3.1 HISTÓRICO

Em 27 de janeiro de 1957, deixava o Rio de Janeiro o pri-
meiro contingente brasileiro das Forças de Paz da ONU, seguin-
do com destino à região de Suez, onde o Brasil iria compor a 
Força de Emergência das Nações Unidas.

A participação brasileira foi coroada de êxito e trouxe gló-
ria às nossas forças armadas pela excelência no desempenho da 
missão. Desde então, os militares brasileiros, da Marinha, Exér-
cito, Força Aérea e Polícias Militares, têm representado o Brasil 
na mais nobre missão que um soldado pode almejar: a luta pela 
paz no mundo.

Após a missão pioneira em Suez, no Egito, o Brasil esteve 
presente nas Forças de Paz operando em dezenas de guerras 
pelo mundo, sempre levando a mensagem de paz e fraternida-
de do povo brasileiro, curando feridas, conciliando povos ini-
migos, reconstruindo países devastados e, não poucas vezes, 
combatendo de armas à mão.

As Forças de Paz brasileiras estiveram presentes nos lo-
cais mais distantes e inóspitos. A lista é extensa: Egito, Repúbli-
ca Dominicana, Guatemala, Equador, Peru, Congo, Costa Rica, 
El Salvador, Honduras, Guatemala, Nicarágua, Moçambique, 
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Timor Leste, Croácia, Prevlaka, Índia, Paquistão, Libéria, An-
gola, Ruanda, Ex-Iugoslávia, Nova Guiné Ocidental, Eslavônia 
Oriental, Haiti, Costa do Marfi m, Chipre e Guiné Bissau. Nes-
te exato momento, enquanto realizamos esta cerimônia, quase 
dois mil militares brasileiros estão integrando diversas missões 
em andamento pelo mundo, enfrentando condições adversas, 
distantes da terra natal, combatendo, salvando e pacifi cando 
guerras; mantendo sempre alto o nome do nosso país no con-
certo das nações. Impressionante é esta folha de serviços ao 
Brasil, e é justo que a memória dos feitos destes soldados seja 
preservada, realçando os valores cívicos e militares de nosso 
povo. Com essa ideia, em 1985, um grupo de veteranos da mis-
são pioneira em Suez, reuniu-se e criou a Associação dos Inte-
grantes do Batalhão Suez, hoje denominada Associação Brasi-
leira das Forças de Paz da ONU de São Paulo, que ora completa 
vinte anos de existência.

Em 1988 o Comitê Nobel da Noruega outorgou às Forças 
de Paz da ONU a maior honraria de nossa sociedade, o Prêmio 
Nobel da Paz. Este prêmio honra nossas forças militares e re-
afi rma o valor do soldado brasileiro na nobre missão de levar 
a paz ao mundo. Tão bem sucedida é a atuação das Forças de 
Paz da ONU que, no ano de 2001, ela foi novamente lembrada 
pelo Comitê Nobel, recebendo mais um Prêmio Nobel da Paz, 
dividido em igual parte com o seu Secretário Geral Kofi  Annan.

Conheça a história da participação brasileira nas Forças 
de Paz da ONU, visite o site do Batalhão Suez (http://www.ba-
talhaosuez.com.br/).
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CAPITULO 4

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DAS 
FORÇAS INTERNACIONAIS DE 

PAZ - ABFIP

4.1 O PRESIDENTE DA ABFIP /ONU/ BRASIL

                                                                                
                                                                               

BREVE HISTÓRICO

Data de Nascimento: 05/05/1947
RG: 10.992.002-8 – SSP/SP
Naturalidade: Santa Maria – RS
Filiação: Astor Garcez de Vargas e Rita Mello de Vargas
Cônjuge: Nádia Regina Fontoura de Almeida Vargas

WALTER MELLO DE VARGAS
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Profi ssão: Técnico em Prótese Dentária – CROSP/TPD 2973
Telefones: ABFIP: Comercial: 55 11 4113-6420
Celular: 55 11 98782-3010 / 55 11 98198-9154
E-mail: presidencia@abfi p.org.br
Site: www.abfi p.org.br

Entre 1964 a 1966 Fez o curso de Teologia no Instituto 
Bíblico da União das Assembleias de Deus do Rio Grande do 
Sul. Em 1966 teve a sua Incorporação no Exército Brasileiro no 
HGPA Exército e na Cia. de Saúde, sendo que em 1967 ingres-
sou no 18º RI, na preparação para integrar a UNEF 1 (Força 
de Emergência das Nações Unidas), missão na faixa de Gaza, 
Egito.

No Batalhão Suez presenciou a Guerra dos Seis dias, sen-
do que no retorno ao Brasil, permaneceu no HGPA até janeiro 
de 1969.

Em 1970 fez o Curso de Relações Humanas e Psicologia 
de Grupo, ministrado pela LBA (Legião Brasileira de Assistên-
cia). Em 1984 foi Sócio Fundador da Associação Brasileira dos 
Integrantes do Batalhão Suez – RS. Em 1985 passou a integrar 
a Associação Brasileira dos Integrantes do Batalhão Suez – SP, 
onde em 1990 Assumiu a Presidência. Em 1999 fez a comple-
mentação do Curso de Teologia, na Faculdade de Administra-
ção Eclesiástica Batista das Américas, formando-se Bacharel 
em Teologia.

Em 2000 foi Candidato a Vereador na Cidade de São Pau-
lo nas eleições Municipais, obtendo 3.200 votos, neste mesmo 
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ano foi eleito novamente Presidente da ABIBS – SP (Associação 
Brasileira dos Integrantes do Batalhão Suez – SP), onde pro-
moveu uma renovação em seus estatutos mudando o seu nome 
para ABFIP ONU (Associação Brasileira das Forças Internacio-
nais de Paz da ONU). Em 2003 se tornou PHD em Teologia na 
Faculdade de Administração Eclesiástica Batista das Américas. 
Curso de Mestre em Ciências da Religião – Faculdade de Admi-
nistração Eclesiástica Batista das Américas – 2005. Em 2006 foi 
Reeleito Presidente da ABFIP ONU para um mandato de quatro 
anos, sendo que neste mesmo ano foi convidado a integrar o 
IINJP-BR (Instituto de Integração Nacional da Justiça de Paz do 
Brasil) como Diretor do Estado de São Paulo e Diretor Nacional 
de Outorgas. 

Em 2008 fez o Curso de Juiz Arbitral do Tribunal de Jus-
tiça Arbitral e Mediação em Brasília –DF. Em 2009 participou 
do Seminário dos Direitos Humanos em Brasília – DF. Em 2010 
foi reeleito para cumprir seu 3º mandato no quadriênio 2011-
2014 como Presidente da ABFIP ONU. Integrante da A :. R :. L :. 
S :. Luz de São João 750. Em 2016 foi eleito Secretário da SAS-
DE – Sociedade dos Amigos do Exército em Assembleia Geral 
realizada em 31/05/2016.

Em 2016 foi Reeleito Presidente da ABFIP – Associação 
Brasileira das Força Internacionais de Paz em AGE Realizada 
em 04/06/2016.

4.2 MEDALHAS E CONDECORAÇÕES
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•  1967  - Diploma de Presença em Gaza, Aswan, Lu-
xor, Cairo, Lebanon, Sinai, Bethlahem, Jerusalem e Rafah 
City;

• 1967  - Medalha Peregrinations Guardianus S. Mon-
tis Sion Et Ss. Sepucri;

• 1967  - Menção Honrosa - Batalhão Suez - Faixa de 
Gaza – Egito;

• 1967 - Medalha da ONU - In The Service of Peace 
Faixa de Gaza – Egito;

• 1984 - Ordem da Legião de Honra dos Benfeitores da 
Humanidade - São Paulo Grau Comendador;

• 1985 - Honra ao Mérito - Prefeitura da Cidade de São 
Paulo – São Paulo;

• 1986 - Doutor Honoris Causa – Angélica Academia 
Constantiniana de Letras, Ciências e Artes;

• 1986 - Votos de Júbilo e Congratulações - Câmara 
Municipal da Cidade de São Paulo Seção 10 / junho;

• 1988 - Diploma do Prêmio Nobel da Paz - 1988 – 
Part. nas Forças de Paz da ONU – São Paulo – SP;

• 1990 - Diploma Comemorativo 30 Anos – Btl. Suez 
12º Dos Ri- Lamas Valentinas – Belo Horizonte - ABIBS-
-MG;

• 1992 - Medalha dos 20 Anos Batalhão Suez – Ass. 
dos Integrantes Batalhão Suez - Rio de Janeiro;

• 2002  - Comendador - Sociedade Brasileira de Educa-
ção e Integração – São Paulo;

• 2004  - Diploma de Boina Preta - 4º Batalhão de In-
fantaria Blindado – Quitaúna – Osasco – SP;

• 2004  - Medalha Mérito Batalhão Suez - Grau Bronze 
ABIBS- RS;

• 2005  - Medalha Mérito Batalhão Suez - Grau Ouro 
ABIBS- RS 
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• 2005  - Medalha Soldado da Paz - ABIBS- RS;
• 2006  - Diploma do Tiro de Guerra de Caratinga - Mi-

nas Gerais;
• 2006  - Medalha Cinquentenário das Forças de Paz do 

Brasil – ABFIP ONU – BR;
• 2006  - Medalha Combatentes Poloneses;
• 2006  - Medalha Cruz da Paz;
• 2006  - Medalha Marechal Castelo Branco;
• 2006  - Medalha Marechal Machado Lopes;
• 2007  - Diploma Amigo da Base de Apoio – Ibirapue-

ra;
• 2007  - Diploma de Honra – CNPB – Conselho Nacio-

nal de Pastores do Brasil;
• 2007  - Medalha Cívica Nobres Cavaleiros de São Pau-

lo - ABACH - Grau de Cavaleiro - São Paulo;
• 2007  - Medalha Governador Pedro de Toledo – So-

ciedade Veteranos de 32 MMDC - São Paulo;
• 2007  - Medalha Internacional dos Veteranos das Na-

ções Unidas e Organização dos Estados Americanos;
• 2007  - Medalha Jubileu de Brilhante da Casa Militar 

do Governo do Estado de São Paulo - São Paulo;
• 2007  - Membro Fundador do Projeto Integra Brasil – 

IINJP - São Paulo;
• 2007  - Menção Honrosa Por Relevantes Serviços 

Prestados – IINJP-BR – Brasília – DF;
• 2008  - Diploma “Omnium Horarum Homo” - MO – 

Brasília – DF; • 2008 - Medalha MMDC - Sociedade Vete-
ranos de 32 MMDC - São Paulo;

• 2008  - Diploma Amigo do Grupo Bandeirante – São 
Paulo;

• 2008  - Diploma de Cidadão de Justiça de Paz no Bra-
sil – IINJP-BR – Brasília DF;
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• 2008  - Medalha Dom João VI - Centro Cultural da 
Marinha em São Paulo - São Paulo;

• 2008  - Medalha Solar dos Andradas - CPOR – SP – 
São Paulo;

• 2008 - Certifi cado de Participação na Campanha do 
Agasalho - Coordenadoria Estadual de Defesa Civil - São 
Paulo; 

• 2008 - Colar Bicentenário da Justiça Militar da União 
- Justiça Militar da União - São Paulo;

• 2008 - Dr. Honoris Causa em Administração Eclesi-
ástica – Faculdade de Administração Eclesiástica Batista 
das Américas – 2009;

• 2009  - Medalha Internacional da Paz - The Nobel Pe-
ace Prize – Oslo - Noruega 2009;

• 2009 - 1º Seminário da Justiça de Paz do Brasil. São 
Bernardo do Campo - SPNJP - São Paulo 2009;

• 2009 - Colar Cadete Ruytemberg Rocha – Núcleo 
MMDC - Academia da Policia Militar do Barro Branco - 
São Paulo;

• 2009 - Medalha Centenário do 2º BPM/PMESP – 
“Cel. Herculano” – “Dois de Ouro” - São Paulo;

• 2010  - I Seminário Estadual de Medicina Legal e Pe-
rícias Criminais – OAB SP;

• 2010  - Medalha Centenário do Batalhão Tobias de 
Aguiar / PMESP - São Paulo 2010;

• 2010  - Medalha do Cinquentenário da Corregedoria 
da Polícia Militar do Estado de São Paulo - São Paulo

• 2010  - Medalha Heróis do Brasil ANVFEB - São Ber-
nardo do Campo;

• 2010  - Medalha Jubileu de Prata – ABFIP ONU;
• 2010  - Menção Honrosa – CPAM 3;
• 2010 - Diploma de Amigo do 2º Batalhão de Polícia 
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do Exército - 2º BPE (2ª CIA PE 1952) - São Paulo;
• 2010 - Diploma de Gratidão Casa de Aluísio de Al-

meida – Instituto Histórico, Geográfi co e Genealógico – 
Sorocaba SP;

• 2010 - Diploma de Reconhecimento Pelos Serviços 
Prestados ao Povo Paulista - Assembleia Legislativa do 
Estado de São Paulo - São Paulo;

• 2010 - Diploma e Prêmio Cidadão Voluntário de De-
fesa Civil do Estado de São Paulo - Coordenadoria Esta-
dual de Defesa Civil - São Paulo;

• 2010 - Grão-Colar da Ordem dos Nobres Cavaleiros 
de São Paulo - ABACH - São Paulo;

• 2010 - Medalha Cinquentenário do Batalhão de Suez 
- ABIBS RS;

• 2010 - Medalha do Centenário do Serviço Médico da 
Polícia Militar do Estado de São Paulo - SP;

• 2010 - Medalha dos Veteranos da FEB – Associação 
dos Ex-Combatentes FEB. Seção São Paulo/SP;

• 2010 - Votos de Júbilo e Congratulações – Câmara 
Municipal de São Paulo – 29/06/2010;

• 2011  - Diploma de Amigo do 8º BTL de Polícia do 
Exército - São Paulo;

• 2011  - Medalha Cruz de Honra Constitucionalista - 
Sociedade Veteranos de 32 Núcleo MMDC – Leste;

• 2011  - Medalha Do Constitucionalista - Sociedade 
Veteranos de 1932 – MMDC - São Paulo;

• 2011  - Medalha Dr. Synésio de Mello E Oliveira – So-
ciedade Veteranos de 32 Núcleo MMDC – Sj Rio Preto;

• 2011  - Medalha Legionários da Paz – ABIBS RS;
• 2011 - Medalha Amigos da Marinha do Brasil – 8º 

Distrito Naval São Paulo SP;
• 2012  - Medalha Gen. Plínio Pitaluga – Associação dos 
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Ex-Combatentes do Brasil – Seção Valencia – RJ;
• 2012    - Medalha Mérito Mal Osório Medalha de Ouro – 

Abore;
• 2012  - Certifi cado de Reconhecimento Pelo Apoio 

Prestado a Cooperação Brasil Guatemala;
• 2012  - Colar Ordem do Mérito Cultural – Carlos Go-

mes;
• 2012  - Diploma Amigo 2ª Cia 16º BPM/M – São Pau-

lo/SP;
• 2012  - Diploma de Agradecimento – Bavex Batalhão 

de Manutenção e Suprimento de Aviação do Exército 
Taubaté – SP;

• 2012  - Medalha Humanitária – Áustria;
• 2013  - Certifi cado Amigo da 4ª CSM – Circunscrição 

do Serviço Militar – novembro 
• 2013  - Certifi cado Amigo do 17º BPM/M – novem-

bro 
• 2013  - Certifi cado de Amigo do 15º BPM/M – junho
• 2013  - Certifi cado de Honra Ao Mérito Asaresfa – 

Associação dos Reservistas do Regimento Guararapes 
Recife – PE – outubro; 

• 2013  - Certifi cado de Participação no XXV Encontro 
dos Veteranos da Força Expedicionária Brasileira  • 2ª 
Guerra Mundial – novembro

• 2013  - Certifi cado por Relevantes Serviços Prestados 
ao Estado de São Paulo ALESP – novembro;

• 2013  - Medalha Centenário Do 2º GB – Grupamento 
de Bombueiros – novembro;

• 2013  - Medalha Cinquentenário Do 12º BPM/M
• 2013  - Medalha Esplendor de São Miguel – Núcleo 

MMDC Leste;
• 2014  - Certifi cado de Reconhecimento e Honra ao 
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Mérito – CIPBAS – Conselho Internacional de Pastores 
Bispos E Apóstolos – Novembro;

• 2014  - Comenda Ordem do Mérito Alferes Joaquim 
José da Silva Xavier – No Mais Alto Grau Grande Ofi cial 
– Decreto Nº 32783 – 01/03/2011 . Outorgada Pelo Go-
verno do Distrito Federal – Maio;

• 2014  - Diploma Honra ao Mérito – 8º BPM/M – Ju-
nho 2014; • Medalha Deque de Caxias – Academia Sul 
Brasileira de Medalhística Militar – Julho 

• 2014  - Medalha do Cinquentenário do 7º BPM/M – 
Agosto;

• 2014  - Medalha For Civilian Service – Departament 
Of The Army – Junho;

• 2014  - Título Cidadão da Paz – Cristo Pol Brasil Rede 
Mundial de Policiais Cristianos – Agosto 

• 2015  - Asociación Del Fomento Europeo Medalha de 
Oro Al Europeísmo – Fevereiro;

• 2015  - Colar Luz de São João Loja Simbólica Luz de 
São João 750 – Janeiro 2015;

• 2015  - Colar Ordem do Mérito Farmacêutico Militar 
Grau Comendador Academia Brasileira de Farmácia Mi-
litar – Janeiro

• 2015  - Diploma da Força Tática Do 6º BPM/M – De-
zembro;

• 2015  - Diploma de Honra ao Mérito Cons. Sup. Ecle-
siástico da Ordem Filos. Mundial Vidya Yoga Ashram – 
Quatro Barras - Pr – Dezembro

• 2015  - Diploma de Participação e Colaboração Nas 
Comemorações Alusivas Ao Dia da Vitória da FEB Co-
mando do Exército – Maio;

• 2015  - Medalha Cinquentenário D 10º BPM/M “Cel 
PM Berttholazzi” – Dezembro;
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• 2015  - Medalha Coração de David Cristopol Interna-
cional – Abril

• 2015  - Medalha da Constituição – ALESP Assembleia 
Legislativa do Estado de São Paulo – Julho 2015-11-13;

• 2015  - Medalha Do 1º Centenário Do 5º Batalhão de 
Polícia Militar do Interior Comando Geral da PMESP – 
Março; 

• 2015  - Medalha Jubileu de Ouro da Vitória Na II 
Guerra Mundial – Associação dos Ex-Combatentes do 
Brasil Seção do RJ – Outubro;

• 2016  - Certifi cado de Agradecimento por bons servi-
ços prestados à PMESP – Polícia Militar do Estado de São 
Paulo - 36º BPM/M – Agosto

• 2016  - Certifi cado Gestor de Paz - Red Mundial de 
Policias Cristopol – Abril;

• 2016  - Diploma de Honra ao Mérito “Amigo da BASP” 
Base Aérea de São Paulo – Setembro;

• 2016  - Medal Of The Cross & The Balance – Inter-
national Alliance Of Chanplains And Law Enforcement 
– Abril 2016; • Certifi cado de Agradecimento 2ª Cia 37º 
BPM/M – Maio;

• 2016  - Medalha de Honra ao Mérito – Ordem dos Te-
ólogos Pentecostais do Brasil;

• 2016  - Moção de Louvor Título Embaixador da Paz 
– Concedido Pela Câmara Municipal do Rio de Janeiro 
COIEB e Jornal Imprensa do Policial –  Propositor Ve-
reador João Mendes de Jesus – Plenário Teotônio Vilela, 
Sessão Solene – 15/08/2016; 

• 2016  - Placa Batalhão Humaitá – Setembro
• 2016 - Título Amigo da Polícia Militar Do Mato Gros-

so Menção Honrosa ABFIP – MT – Setembro;
• 2017  - Certifi cado de Reconhecimento Msiones Fuer-
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zas de Paz – Novembro;
• 2017  - Certifi cado Policial da Paz – Cristopol Do Bra-

sil Minas Gerais;
• 2018  - Diploma de Reconhecimento – Gcm-Sp – Ju-

nho;
• 2018  - Medalha de Mérito Cb. Ilha – Heróis da Guer-

ra Dos Seis Dias – Abfi p – Junho;
• 2018  - Medalha de Mérito Major Elza Cansação Me-

deiros – Abfi p – Outubro 
• 2018  - Medalha Força Expedicionária – Associação 

de Ex-Combatentes Do Abcdmr – Junho;
• 2018  - Medalha Ordem Do Mérito Marechal Rondon 

No Grau de Cavaleiro - Concedida Pelo Estado de Ron-
dônia Na Pessoa Do Governador Daniel Pereira – Palácio 
Rio Madeira, Porto Velho-RO – Dez.

• 2019  - Diploma de Amigo do Batalhão Btl Juarez Tá-
vora 5º Btl de Engenharia de Ex-Combatentes - Quartel 
Em Porto União -SC – Maio 2019.

• 2019  - Medalha Mérito Montezuma – Supremo Con-
selho do Brasil do Grau 33 - Para o RitoCIA

• 2019  - Medalha Ouro Cristopal Brasil – Fevereiro;

CONTATOS:
Sede: Rua José Bonifácio, Nº 278 – Sala 705 – 7º Andar - Sé - São 
Paulo – SP - CEP: 01003-000
Escritório de Apoio: Rua Maria Eugênia Celso, Nº 144 – Artur 
Alvim - São Paulo – SP - CEP: 03568-050
Telefones: 55 11 4113-6420 - E-Mail: Presidencia@Abfi p.Org.Br.
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CAPITULO 5

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DAS 
FORÇAS INTERNACIONAIS DE PAZ 

5.1 DIRETORIA ABFIP - CEARÁ

BREVE HISTÓRICO
Foi nomeado Cônsul pela Associação Brasileira de Inter-

LEONÁRDO MÁRCIO SANTOS DE MESQUITA
CONSUL ABFIP-CE - DIRETOR REGIONAL



50 | Almanaque ABFIP-CEARÁ 2023: 8ª solenidade de outorgas de condecorações 

Editora Via  Dourada

nacional de Paz - ABFIP no ano de 2018, para representar a 
entidade no estado do Ceará como Diretor Regional. 

Possui diploma de nível superior, Licenciatura em Ma-
temática pela Universidade estadual do Ceará - UECE.  Fun-
cionário público estadual vinculado a Secretaria da Segurança 
Pública e Defesa Social do Estado do Ceará - SSPDS. Em sua 
honrosas carreira militar ocupa a graduação de 1º Sargento, 
sendo condecorado diversas vezes:

• Medalha José Martiniano - PMCE;
• Mérito policial militar - PMCE;
• Capacete bombeiro militar -CBMCE;
• Machadinha simbólica - CBMCE
• Mérito bombeiro militar - CBMCE.
• Medalha Cinquentenário das forças internacionais de 

paz - ABFIP.
• Medalha jubileu de prata - ABFIP
• Medalha cola do Grau Ofi cial de Paz

Fundador do Projeto Voluntário Guardião Juvenil - 
GVGJ:

Lei utilidade pública estadual (Lei n° 16.110 ALECE),
Lei utilidade pública municipal (Lei n° 10.742 CMF).

Vencedor de 2 prêmios:
Vencedor do Prêmio Heróis Reais Região Nordeste;
Vencedor do Prêmio Heróis Reais Nacional.

Realizou diversos cursos na área de segurança públi-
ca:

• Curso de Segurança de Autoridades (Casa Militar)
• Curso Operacional Tático de Emergência (Cote)
• Curso Operador Swat(Texas/Eua)
• Curso Tático Em Motocicleta (Cpraio)
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• Curso Mergulhador Autônomo (Cbmce)

Por seus feitos meritórios, foi a única praça que viajou ao 
exterior representando a Polícia Militar do Ceará, evento ocor-
rido no ano de 2018, conforme o D.O.E 55, Caderno 1, Página 5 
de 22-03-2018.

Em sua trajetória na corporação trabalhou em diversas 
unidades militares: 

• 4ªCia/6°BPM;
• HPM;
• 3ªCia/5°BPM;
• 7ªCia/5;
• 2ªCPG;
• CPRAIO
• GAB CMDO GERAL ADJ;
• CPC
• 1ªCia/12°BPM;
•  2ªCia/20°BPM;
•  2ªCia /21°BPM;
• 1ªCia /16°BPM; 
• 5°BPM.

Atualmente é lotado na 2°Cia do 17°Batalhão de Polícia 
Militar do Ceará, onde desenvolve suas atividades profi ssionais 
com extrema responsabilidade social, lealdade ao Comando 
Geral da PMCE e ao Governador Elmano de Freitas.

General specifi cation

PAGAMENTO DE DIÁRIAS A POLICIAIS MILITARES OS QUAIS 
SEGUIRÃO VIAGEM EM OBJETO DE SERVIÇO PARA DO PAÍS, 
COM A FINALIDADE DE DO PRÊMIO “HERÓIS REAIS”, APOIA-
DO PELA EMPRESA FORJA TAURUS S/A, COM VISITA TÉC-
NICA E TREINAMENTO NA SWAT NO DEPARTAMENTO DE 
POLICIA BEAUMONT - TEXAS/EUA.
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Mestrando, Especialista em Direito Militar, Eleitoral e 
Desportivo. Ex-Militar Estadual do Ceará, Professor em Pós-
-graduação, Palestrante, Escritor, Assessor Parlamentar e 
Membro da Associação Brasileira de Advogados - ABA. Recebeu 
a Medalha José Martiniano de Alencar - PMCE, Medalha Elsa 
Cansanção e Medalha Lei e Ordem da ABFIP ONU, Medalha Re-
ferência Nacional – ANCEC. Foi destaque no Anuário do Direito 
2022-2023 no Ceará.

Bacharel em Fisioterapia pela Universidade de Fortale-
za - Unifor; Especialista em Fisioterapia Traumato - Ortopé-

OSWALDO FLABIO ARAÚJO BEZERRA CARDOSO
DIRETOR DE RELAÇÕES INSTITUCIONAIS

FERNANDA CLÁUDIA MELO DE OLIVEIRA
DIRETORA DE CERIMONIAL
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dica pela Facuminas; Especialista em Anatomia Humana pela 
Universidade de Fortaleza - Unifor; Extensão completa em in-
glês pelo Instituto Brasil - Estados Unidos (IBEU); Extensão em 
italiano pela Casa de Cultura Italiana - UFC (em formação).
 Ingressou na PMCE em 2009, através do Curso de For-
mação Profi ssional no Batalhão de Choque; participou do pro-
grama Ronda do Quarteirão; atuou na 1a Cia /5° BPM (atu-
al 8°BPM), na Coordenadoria de Inteligência, no Batalhão de 
Choque - CDC, na Coordenadoria de Gestão de Pessoas - CGP/
QCG; no Destacamento de Quixeré, pertencente à 4a Cia/1° 
BPM, na Secretaria de Segurança Pública (Segurança Orgânica 
do Secretário de Segurança), no Batalhão Cotam - CPChoque, 
na 2a Cia/1° BPM e, atualmente, está lotada na 1a Cia/20° BPM 
(Pirambu), onde atua na Força Tática. 

Possui os cursos de Habilitação a Sargento, Abordagem e 
Tiro, Segurança de Autoridades Governamentais, Condutor de 
Veiculo de Emergência, Gerenciamento de Crises, Instrumen-
tos de Menor Potencial Ofensivo, bem como os nivelamentos 
dos Batalhões CDC (Choque) e Cotam.

Graduado em Direito pela Faculdade Cearense - FAC e 
Pós-graduado pela Faculdade entre Rios do Piauí - FAERPI.

CÍCERO ROBERTO
DIRETOR JURÍDICO 
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Foi Soldado da gloriosa Policia Militar do Ceará entre os anos 
de 1998 a 2014, onde pediu exoneração para o exercício da ad-
vocacia. Advogado  que milita no campo do Direito Militar, Di-
reito administrativo,  Direito civil e Direito de família. Professor 
de Pós-graduação, Palestrante na área da segurança pública. 
Empresário na área de prestação de serviços e fundador do 
complexo Soumais. 

Capitão da Polícia Militar do Ceará, fi lho de Franklin Ra-
belo de Araújo e Luísa de Marilac Belém Falcão Rabelo, natu-
ral de Fortaleza/CE, ingressou na PMCE em 2014, no Curso 
de Formação de Ofi ciais da Academia Estadual de Segurança 
Pública do Ceará - AESPCE. É Bacharel em Direito pela Uni-
versidade de Fortaleza e em Ciências Sociais pela Universidade 
Estadual do Ceará, com Especialização em Segurança Pública e 
Direitos Humanos, Direito Público e Privado, e Gestão Pública 
Municipal, tendo obtido a aprovação no XVIII Exame de Ordem 
da OAB. 

O Ofi cial é o Comandante do Comando de Policiamen-
to de Rondas de Ações Intensivas e Ostensivas - CPRAIO, no 

JOÃO VICTOR BELÉM FALCÃO RABELO
DIRETOR DE RELAÇÕES PÚBLICAS
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município de Canindé, desde Dezembro de 2020, sendo este 
o maior Comando Especializado de Motopatrulhamento Táti-
co do Brasil com relevantes serviços prestados ao povo cea-
rense, e já atuou no Policiamento Ostensivo Geral - POG em 
Fortaleza, no 5º BPM (Centro), 16º BPM (Messejana), no 19º 
BPM (Jardim das Oliveiras) e no 20º BPM (Cristo Redentor). 
Além disso, em seu histórico profi ssional exerceu o cargo de 
Policial Penal do Estado do Ceará no período de 2013 a 2014.

Doutor e Mestre em Ciências da educação pela UNISAL, 
Especialista em Policiamento comunitário pela UFC, 
Segurança pública pela FATE, Ciências política sociedade 
e governo pela UVA/UNIPACE, Ciências da educação pela 
FACULDADE EVOLUÇÃO, História e cultura afro-brasileira 
e indígena pela FATE, Bacharel em Teologia pelo UNINTA, 
Bacharel em Serviço Social pelo UNIBTA, Licenciatura em 
Ciências da religião pelo UNINTA; Licenciatura em História 
pelo UNINTA e Licenciatura em Pedagogia pela Faculdade 
KURIOS. 

Aprovado no concurso para Soldado de Fileira da 

ESTANISLAU FERREIRA BIÉ
DIRETOR DE CULTURA MILITAR 
E MEMÓRIA
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Polícia Militar do Ceará – PMCE, no ano de 1989.  Atualmente 
ocupa o Posto de 2ºTEN QOAPM e lotado na 2ª CPG/ALECE, 
vem desenvolvendo suas atividades profi ssionais há mais 
de 02(duas) décadas na Assembleia Legislativa do Estado 
do Ceará. Atua como professor da Academia Estadual de 
Segurança Pública do Ceará – AESP/CE, Editor da Editora Via 
Dourada, Diretor da Série Segurança pública direito e justiça 
brasileira. Publicou mais de 100 livros em diferentes áreas 
de conhecimento, como autor/coautor e/ou organizador. 

Em 25 de Agosto de 2023, foi condecorado pela 
Associação Brasileira das Forças Internacionais de Paz – 
ABFIP/Batalhão de Suez, com o Colar da Ordem do Mérito das 
Forças de Paz do Brasil - Grau Cavaleiro da Paz e empossado 
como Diretor de Cultura Militar e Memória em solenidade 
realizada na Assembleia Legislativa do Estado do Ceará. 

Graduado em Educação Física pela Universidade Fa-
metro (UNIFAMETRO), Graduado em Gestão Comercial 
pela Universidade Estácio de Sá, Especialista em muscula-
ção, nutrição e personal trainer pela Faculdade Lourenço 
Filho; Curso de Extensão em esporte adaptado de natação 

JORGE LUIZ GIRÃO DE SOUZA
DIRETOR DE SAÚDE E BEM-ESTAR
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paraolímpica; Curso de Avaliação e Prescrição de Treina-
mento em Musculação (Equipe corpo assessoria). Ingressou 
na Polícia Militar do Estado do Ceará em 2007, onde ocupa 
atualmente a graduação de 3° Sargento. Participou do Pro-
grama Roda do Quarteirão; atuou por 10 anos no Comando 
Tático Motorizado (COTAM); trabalhou no 6°BPM coman-
dando equipes do Força Tática, e atualmente estar lotado 
na Coordenadoria de Saúde e Assistência Social e Religio-
sa CSASR onde exerce a função de condutor socorrista das 
ambulâncias da PMCE. 

Possui os cursos de Cinotecnia (ROCA); curso de Pa-
trulhamento urbano (COTAM); curso de Resgate Tático (co-
tam); Curso Avançado de Abordagem Policial (AESP); Está-
gio de Aplicações Tática (COTAM); Estagio Tático Operacio-
nal do CDC (CDC); Curso básico de Formação Institucional 
(cruz vermelha brasileira). Teve seu trabalho reconhecido 
em diversas ocasiões: Elogio por bons serviços prestados 
pelo comandante do CPC-2011; Elogio por bons serviços 
prestados pelo comandante do BPChoque - 2012; Diploma 
de Honra ao Mérito concedido pelo comandante do BPCHO-
QUE 2018; Certifi cado do Mérito Comunitário Operacio-
nal, concedido pelo Coordenador Operacional do Programa 
Ronda; Medalha Jubileu de Prata, concedida pela Associação 
Brasileira das Forças Internacionais de Paz (ABFIP). 

Atua como voluntário na Cruz Vermelha Brasileira 
Ceará, nos Departamento Estadual de Primeiros Socorros e 
Departamento de transportes; Professor de Educação Física 
na prefeitura de Guaiuba e facilitador dos grupos de estudos 
do Grupo Espirita Paulo Estevão – GEPE. 

Em 25 de Agosto de 2023, foi condecorado pela AB-
FIP/Batalhão de Suez, com o Colar da Ordem do Mérito das 
Forças de Paz do Brasil - Grau Cavaleiro da Paz e empossado 
como Diretor de Saúde e Bem-Estar, em solenidade realiza-
da na Assembleia Legislativa do Estado do Ceará.  
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CAPITULO 6

ABFIP 38 ANOS SERVINDO 
COMO GUARDIÃ DOS VALORES 
ENALTECEDORES DA PÁTRIA

Fundada em 24 de outubro de 1985, por exintegrantes 
das Forças Internacionais de Paz, participantes do UNEF I, pri-
meira missão de Paz da ONU com a participação do Brasil.

Em sua criação levava o nome de ABIBS - Associação 
Brasileira dos Integrantes do Batalhão de Suez, onde no ano 
de 2000 passou por transformações  estrutural, alterando para 
ABFIP - Associação Brasileira das Forças Internacional de Paz.

Atualmento a ABFIP é Presidida pelo nobre Dr. Walter 
Mello de Vargas, ingressou no Exército Brasileiro no ano de 
1966, convocado para integrar o 20º Contingente do UNEF I 
em 1967, na Faixa de Gaza, no Batalhão Suez, onde presenciou 
a Guerra dos Seis Dias, no Oriente Médio.

36 ANOS SERVINDO COMO GUARDIÃ
DOS VALORES ENALTECEDORES DA PÁTRIA

38 ANOS SERVINDO COMO GUARDIÃ 
DOS VALORES ENALTECEDORES DA PÁTRIA
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Homenagem
aos

PPEACEKEEPERSPEACEKEEPERS

CENTRO DE OPERAÇÕES
DE PAZ DO BRASIL

Centro Conjunto de Operações de
Paz do Brasil - Centro Sérgio Vieira
de Mello (CCOPAB), localizado no
Rio de Janeiro referência
internacionais no treinamento
paramissõesdessanatureza.
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DIA MUNDIAL DOS
PEACEKEEPERS

Nestes 75 anos, de acordo com a
ONU, mais de 1 milhão de
mulheres e homens serviram em
72 operações de Manutenção da
Paz sob a "Bandeira Azul" das
Nações Unidas, impactando
diretamente na vida de milhões
depessoas.

O Brasil possui longo
histórico de contribuição
paraaPazMundial.

PARTICIPAÇÃO DO
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MISSÃO UNEF I

O primeiro envio de tropas a um
paísestrangeiroteveinícioem1956,
com a participação na Força de
Emergência das Nações Unidas
(UNEF), criada para evitar conflitos
entre egípcios e israelenses e pôr
fimàCrisedeSuez.

PRIMEIRA PARTICIPAÇÃO
DE TROPAS BRASILEIRAS

DIVERSAS MISSÕES DE
DESTAQUE

De 1960 a 1964 houve a particição
de pilotos e tripulantes da Força
Aérea Brasileira no Congo.
De janeiro de 1993 a dezembro
de 1994, estabeleceu-se a
ONUMOZ para implementar o
Acordo Geral de Paz.
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MISSÃO HAITI

O Brasil, no Haiti, forneceu
a espinha dorsal da missão
de manutenção da Paz da
ONU na missão conhecida
como MINUSTAH.

POLÍCIAS NA ONU

Como País Contribuinte de
Polícia, os Peacekeepers
policiais foram desdobrados
a partir de 1991, em Angola,
na UNAVEM III.
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MISSÕES ATUAIS

Atualmente, o Brasil se faz
representar com seus
Peacekeepers em nove das
treze missões de Paz
desdobradas pela ONU.

PARTICIPAÇÃO DAS
MULHERES

As mulheres são destacadas em
todas as áreas (policiais, militares
e civis) e tiveram um impacto
positivo nos ambientes de
manutenção da paz, inclusive no
apoio ao papel das mulheres nas
construção de Paz e na proteção
dos direitos das mulheres.
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HERÓIS DO PASSADO E DO
PRESENTE

Nestas ocasiões, ontem e hoje,
é notório o reconhecimento da
ONU em relação à atuação
dos brasileiros, caracterizados
pelo desempenho, dedicação,
sentimento de cumprimento
do dever e acima de tudo por
uma conduta e disciplina
inquestionáveis

Pres. Walter Mello de Vargas

HERÓIS TOMBADOS

Tragicamente, mais de 4.000
soldados da Paz perderam
suas vidas pela causa da Paz.
42 brasileiros que deram
suas vidas pela causa da Paz.
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T H E B R A Z I L I A N I N T E R N A T I O N A L P E A C E F O R C E A S S O C I A T I O N

NOSSA HISTÓRIA
Fundada em 24 de outubro de 1985, por ex-
integrantes das Forças Internacionais de
Paz, participantes do UNEF I, primeira missão
dePazdaONUcomaparticipaçãodoBrasil.

Em sua criação levava o nome de ABIBS
- Associação Brasileira dos Integrantes
do Batalhão de Suez, onde no ano de
2000 passou por transformações
estrutural, alterando para ABFIP -
Associação Brasileira das Forças
Internacional de Paz.
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PRESIDENTE

Walter Mello de Vargas, nascido em
Santa Maria-RS, ingressou no Exército
Brasileiro no ano de 1966, convocado
para integrar o 20º Contingente do
UNEF I em 1967, na Faixa de Gaza, no
Batalhão Suez, onde presenciou a
Guerra do 6 dias, no Oriente Médio.

DEFENDER:
Os valores da pátria brasileira, suas
tradições históricas, espírito de civismo,
cidadania e promoção da paz;

MISSÃO:

PRESERVAR:
Ahistóriadospeacekeepers

(mantenedoresdapaz);
VALORIZAR:
Os heróis do passado e do presente
reconhecendo os seus feitos através de
condecorações e menções honrosas;
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RECONHECER:
Aqueles que tenham praticado
ações meritórias em prol da
sociedade, com a promoção da
paz e do bem estar social.

VISÃO:

VALORES:

PROPAGAR:
Amor ao próximo, proteção às
famílias, paz social, patriotismo,
civismo.
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CORPO DE CAPELANIA
SOLDADOS DE CRISTO

CORPS OF CHAPLAINCY SOLDIERS OF CHRIST

O CORPO DE CAPELANIA SOLDADOS DE CRISTO,
FOI CRIADO COM A FINALIDADE DE SER UMA
INTERFACE ENTRE OS CAPELÃES E OS SERVIÇOS
CRISTÃOS VOLUNTÁRIOS, SEM FINS LUCRATIVOS,
FORNECENDO ASSISTÊNCIA DE CAPELANIA
CRISTÃ EVANGÉLICA, ALÉM DE DESENVOLVER A
CIDADANIA E A BOA INTEGRAÇÃO COM A
SOCIEDADE.
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NOSSA HISTÓRIA
Ainda como Projeto de Capelania, seu foco
sempre foi, priorizar valores que proporcionam
às pessoas e às comunidades condições de
vida mais condignas, suprir as carências
básicas, manter a dignidade humana visando
levar o Amor, a Paz, e a Esperança.

Então em março de 2014, decidiu dedicar-se aos
Serviços de Capelania Missionária, onde nomeou
o atual presidente Pastor Capelão Comandante
Rogério Dias da Silva, comandante do Programa
Patrulha Mirim e criou no dia 10 de maio de 2014 o
Corpo de Capelania Soldados de Cristo.

MISSÃO:
Formar e Integrar Capelães aos Serviços de
Provisão das Necessidades Básicas e de
Cunhos Sociais.

Unir Ajuda em Prol de Pessoas nos
Momentos Difíceis da Vida, pois o Maior
Valor para Deus é a Vida, e, Ele une o
seu Povo para realizar os seus
Propósitos.

VISÃO:
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A solidariedade, por ser um valor
capaz de requalificar, permite
reconstruir o esgarçado tecido da
cidadania.

SOLIDARIEDADE:

União entre os homens, fundado
no respeito pela dignidade da
pessoa humana e na igualdade de
direitos entre todos os seres
humanos.

FRATERNIDADE:

Através de uma conversa, um convite
para um café ou dando conselhos –
faça da forma que achar melhor, mas
sempre que possível ofereça suporte a
quem precisa;

AMOR AO PRÓXIMO:

ÁREA DE ATUAÇÃO
Atuamos de forma ativa nos serviços
de assistência religiosa de capelania
cristã evangélica, atendendo às
entidades:

Hospitalares e Escolares;
Públicas e Privadas;
Prisionais, Civis e Militares;
Quarteis das Forças Armadas;
Cemitérios;
Ações Sociais e Humanitárias
Calamidades Públicas;
Famílias e Instituições;
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NOSSO DEVER
Levar a Paz de Jesus e a Alegria do
Espírito Santo de Deus a todos os
lugares e a todos os pequeninos e
adultos, sábios e incultos, civis e
militares, não importando a cor, a
raça ou confissão ideológica ou
religiosa.

OBJETIVO:
PROPAGAROEVANGELHODAPAZ;
DESENVOLVERACIDADANIA;
BOAINTEGRAÇÃOCOMASOCIEDADE;
LEVAR O FRATERNO ELO DO COMPROMISSO
ÀSERVIÇODAPAZ;
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IMPORTANTE

O objetivo da Capelania é a visão
bíblica em Mateus 25.35-36.
“Porque tive fome, e me destes de
comer; tive sede, e me destes de beber;
era forasteiro, e me hospedaste; estava
nu, e me vestistes; enfermo, e me
visitastes; preso, e fostes ver-me.

OBRIGADO...

capelania.soldadosdecristo

capelania.soldadosdecristo
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CAPITULO 7

MEDALHAS DA ABFIP 
A FORÇA DO RECONHECIMENTO

A criação da ABFIP / ONU por si já demonstrou a prin-
cipal razão de sua existência é tornar indelével a memória dos 
brasileiros que na altivez de sua fortaleza moral lançaram-se 
às fi leiras das Forças de Paz da ONU e foram lutar longe de sua 
pátria. Uma história que se eterniza traspassa os limites histó-
ricos do evento no Sinai que os soldados brasileiros honraram 
os que lhes antecederam nas colinas do Lácio e foram honrados 
por todos os demais que vieram em seguida e prestaram con-
tinência à paz mundial. Inclusive, o cidadão comum que inspi-
rado na postura decidida dos militares e diplomatas brasileiros 
que somam esforços pela paz no mundo lançam-se a defesa da 
mesma causa. São brasileiros comuns que ajudam comunida-
des desenvolvendo atividades cívicas, exercem o seu patriotis-
mo sempre presente nas solenidades das grandes datas nacio-
nais, reverberando o ideal dos Boinas Azuis, que defenderam e 
defendem o nome de nossa Pátria em terras estrangeiras.

Para marcar de maneira permanente, esta longa história 
de sucesso militar e humanitário, a Associação, tomou algumas 
Resoluções para criar distintivos para galardoar as personali-
dades, sendo elas: Medalha Cinquentenário da Forças de Paz 
do Brasil. Medalha Mérito Policial Lei e Ordem, a Medalha Ti-
radentes, Medalha Soldados da Paz e a Medalha Colar Ordem 
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do Mérito das Forças de Paz do Brasil Grau Cavaleiro da Paz. 
Um ato singelo, para demonstrar que a forma de uma nação 
está na coragem do seu povo, sempre prontos para servir ou 
combater a ação pérfi da da injustiça, levando alento e conforto 
aos nossos irmãos em difi culdades, onde quer que isso se faça 
necessário sem medir o sacrifício, mas reconhecendo o que os 
seus irmãos fazem diariamente, defendendo a nossa terra, para 
que possamos viver tranquilos e independentes, como uma na-
ção forte, soberana e unida.

Esta é uma honra que dignifi ca o nosso país. Acredita-
mos verdadeiramente nisto!

Parabéns Boinas Azuis, parabéns companheiros civis que 
conosco lutam pela paz mundial, parabéns aos familiares dos 
soldados.

7.1  MEDALHA COLAR ORDEM DO MÉRITO 
DAS FORÇAS DE PAZ DO BRASIL - GRAU 
CAVALEIRO DA PAZ 

As Forças de Paz do Brasil foram criadas em 22 de no-
vembro de 1956, através do Decreto n° 61/56 do Excelentíssimo 
Senhor Presidente da República, para integrarem a Força Inter-
nacional de Emergência da ONU no Egito, tendo, desde então, 
atuado com brilhantismo no contexto internacional, presentes 
em todos os continentes sendo objetivo da ABFIP ONU pre-
servar a memória destas forças e projetar seus valores para o 
futuro.
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As Medalhas da Ordem do Mérito das Forças de Paz do 
Brasil - Colar Grau Cavaleiro e Colar Ofi cial da Paz, instituídas 
pela resolução ABFIP ONU nº 001/13, destina-se a premiar e 
reverenciar autoridades civis, militares e eclesiásticas que te-
nham se destacado em ações humanitárias e manutenção da 
paz no Brasil ou no exterior. Trata-se da síntese das Medalhas, 
Cinquentenário das Forças de Paz do Brasil, instituída pela 
resolução ABFIP ONU nº 001/05, reconhecida com o código 
A35MCFPB, conforme publicação no BOL. nº 030 do DGP do 
QGEx. em Brasília no dia 26.07.2006, FL. 5 do ADT. DCEM 7° 
do MINISTÉRIO DA DEFESA / EXÉRCITO BRASILEIRO / DE-
PARTAMENTO-GERAL DO PESSOAL e Jubileu de Prata ABFIP 

          FRENTE                         VERSO
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ONU, instituída pela resolução ABFIP ONU nº 001/2011, reco-
nhecida com o código E30MJP, conforme publicação no BOL. 
nº 023 do DGP do QGEX. em Brasília no dia 21.03.2012, Fl. 6 
do ADT. APG do MINISTÉRIO DA DEFESA / EXÉRCITO BRASI-
LEIRO / DEPARTAMENTO-GERAL DO PESSOAL, criadas por 
esta Associação com a participação de nosso Conselho Intera-
mericano das Forças de Paz da ONU/OEA, enaltecendo o nome 
da nossa Pátria que é detentora do Prêmio Nobel da Paz 1988 e 
2001. 

7.2 MEDALHA CINQUENTENÁRIO DAS 
FORÇAS DE PAZ DO BRASIL

FIFTY-THREE MEDAL OF THE FORCES 
OF PEACE
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Instituída pela resolução ABFIP n° 001/05, reconhecida 
com o código A35MCFPB, conforme publicação no BOL n° 030 
do DGP do QG-Ex. em Brasília no dia 26 07 2006, FI. 5 do 
ADT DCEM 7 do MINISTÉRIO da DEFESA / EXÉRCITO BRA-
SILEIRO / DEPARTAMENTO-GERAL DO PESSOAL, destina-se 
a premiar e reverenciar o culto aos nobres atributos daqueles 
que tenham praticado ações meritórias, enaltecedoras do nome 
da Pátria Brasileira que é detentora do Prêmio Nobel da Paz 
1988 e 2001 perante as demais nações, e em sinal de reconhe-
cimento aos valores militares, espirito de civismo, preservação 
da memória e serviços prestados à Pátria.

7.3 MEDALHA MÉRITO POLICIAL LEI E 
ORDEM

LAW AND ORDER POLICE MERIT
MEDAL
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Instituída pela resolução nº 01/2020 da ABFIP - Associa-
ção Brasileira das Forças Internacionais de Paz tem o intuito de 
assinalar os 30 anos da primeira atuação da unidade policial 
da ONU (UNPOL) em uma operação de paz multidisciplinar no 
âmbito da United Nations Transitional Authority in Cambodia 
(UNTAC), auxiliando na manutenção da ordem interna, con-
trolando e supervisionando a polícia local e realizando ativida-
des de polícia executiva. A  medalha  destina-se  a   premiar  e 
reverenciar o culto aos nobres atributos daqueles que tenham 
praticado ações meritórias, enaltecedoras do nome da Pátria   
Brasileira  que é detentora do Prêmio Nobel   da   Paz   1988 e 
2001 perante as demais   nações,   e    em sinal de reconheci-
mento aos valores militares, espirito de civismo, preservação 
da memória e serviços prestados à Pátria.

7.4 MEDALHA TIRADENTES

TIRADENTES MEDAL 
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A medalha instituída pelo Decreto Lei n° 9.208, de 29 
de abril de 1946, possui o formato de um escudo circular, em 
tons prateados, carregado com efígie, de perfi l e em alto rele-
vo, de Joaquim José da Silva Xavier, cognominado o "mártir da 
independência", e patrono da Polícia Militar, em sua borda está 
gravado o dístico "MEDALHA TIRADENTES".

A medalha destina-se a premiar e reverenciar o culto aos 
nobres atributos daqueles que tenham praticado ações meritó-
rias, enaltecedoras do nome da Pátria Brasileira que é detentora 
do Prêmio Nobel da Paz 1988 e 2001 perante as demais nações, 
e em sinal de reconhecimento aos valores militares, espirito de 
civismo, preservação da memória e serviços prestados à Pátria.

7.5 MEDALHA SOLDADOS DA PAZ

PEACEKEEPER MEDAL
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A Medalha Peacekeeper, de reconhecimento Internacio-
nal, e instituída pela resolução n°01/2022 da ABFIP. Com a fi -
nalidade de manter a Paz, em 24 de fevereiro de 2003, com a 
Resolução n° 57/129, a Assembleia Geral das Nações Unidas 
instituiu a data de 29 de maio como o Dia Internacional dos Pe-
acekeepers a fi m de reconhecer o profi ssionalismo, a dedicação 
e a coragem de homens e mulheres que serviram e continuam 
servindo em missões de paz. Mais de 56 mil brasileiros, milita-
res, policiais e civis, já foram desdobrados em missões de paz.

A medalha destina-se a premiar e reverenciar o culto aos 
nobres atributos daqueles que tenham praticado ações meritó-
rias, enaltecedoras do nome da Pátria Brasileira que é detentora 
do Prêmio Nobel da Paz 1988 e 2001 perante as demais nações, 
e em sinal de reconhecimento aos valores militares, espirito de 
civismo, preservação da memória e serviços prestados à Pátria.
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CAPITULO 8

SOLENIDADE DE OUTORGA DE 
CONDECORAÇÕES

 8.1 8ª SOLENIDADE ABFIP-CEARÁ

 A Assembleia Legislativa do Estado do Ceará e Vossa Se-
nhoria o Consul Leonárdo Márcio Santos de Mesquita, Diretor 
Regional ABFIP-BR - Associação Brasileira das Forças Interna-
cionais de Paz, têm a honra de convidar V. Ex.ª./V.S.a e Dignís-
sima família para participarem da Solenidade de Outorga de 
Condecorações à Personalidades Civis, Militares e Eclesiásticas.

8.2 RELAÇÕES DE PERSONALIADES CEA-
RENSES CONDECORADAS NO DIA 25 DE 
AGOSTO DE 2023 NA ALCE
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Doutor Estanislau Ferreira Bié, Cavaleiro da Ordem do Mérito 
das Forças de Paz do Brasil, nasceu em 31 de Agosto de 1968 na cidade 
de Fortaleza, Ceará, Brasil. Filho de Drausio Ferreira Bié(In memoriam) 
e Teresa Ferreira Bié.  Ingressou na carreira militar no ano de 1987 
no 10º Grupo de Artilharia de Campanha(10ºGAC). Prestou concurso 
para Soldado de Fileira da Polícia Militar do Ceará no ano de 1989, re-
alizando seu curso de formação na Academia de Polícia Militar General 
Edgard Facó(APMGEF). Nos últimos 33 anos de efetivo serviço presta-
do a sociedade cea-rense, serviu apenas em duas unidades militares, no 
Regimento de Polícia Montada Coronel Moura Brasil(RPMONT) e na 2ª 
Companhia de Polícia de Guarda (2ªCPG/ALECE). Buscando sempre 
se aprimorar nas Técnicas Policias, realizou mais de uma dezena de 
cursos na área. Na vida acadêmica, concluiu 05(cinco) cursos de Gra-
duações, 05(cinco) cursos de Pós-graduações(Lato Sensu) e 02(dois) 
cursos de Pós-graduações(Stricto Sensu). No ano de 2016 de entrada 
em sua Promoção Requerida, sendo promovido ao Posto de 2ºTEN 
QOAPM no dia 01 de Março de 2017, culminando com o Ato de Reser-
va. Em 25 de Feveriero de 2019, por meio de um Ato Administativo da 
PMCE, retornou ao serviço ativo da gloriosa Policia Militar do Ceará. 
Atualmente faz parte do efetivo da 2ªCPG. Em sua vida civil é, Editor 
da Editora Via Dourada, Diretor da Série Segurança Pública, Direito e 
Justiça Brasileira e Diretor de Cultura Militar e Memória da ABFIP.

ESTANISLAU FERREIRA BIÉ
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JORGE LUIZ G. DE SOUZA

3º SGT PM Jorge, ingressou na Polícia Militar do Ceará em 2007. 
Participou do Programa Roda do Quarteirão; atuou por 10 anos no 
Comando Tático Motorizado (COTAM); trabalhou no 6°BPM coman-
dando equipes do Força Tática, e atualmente estar lotado na Coorde-
nadoria de Saúde e Assistência Social e Religiosa(CSASR) onde exerce 
a função de condutor socorrista das ambulâncias da PMCE. Gradua-
do em Educação Física pela Centro Universitário Fametro(UNIFAME-
TRO), Graduado em Gestão Comercial pela Universidade Estácio, Pós-
-graduado em Musculação, Nutrição e Personal Trainer pela Faculda-
de Lourenço Filho(FLF). Por seu empenho e dedicação, recebeu Elogio 
por bons serviços prestados pelo comandante do CPC - 2011; Elogio 
por bons serviços prestados pelo comandante do BP Choque -2012; 
Diploma de Honra ao Mérito concedido pelo comandante do BPCHO-
QUE - 2018; Certifi cado do Mérito Comunitário Operacional concedi-
do pelo Coordenador Operacional do Programa Ronda do Quarteirão. 
Foi condecorado com a Medalha Jubileu de Prata, concedida pela Asso-
ciação Brasileira das Forças Internacionais de Paz(ABFIP). Atua como 
voluntário na Cruz Vermelha Brasileira Ceará no Departamento Esta-
dual de Primeiros Socorros e Departamento de transportes.  Professor 
de Educação Física na prefeitura de Guaiúba e facilitador dos grupos 
de estudos do Grupo Espirita Paulo Estevão – GEPE.
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LAERCIO JOSÉ DA SILVA SOUSA

2º TEN QOAPM Laercio, nascido em 28/03/1975, natural de For-
taleza – CE, fi lho de José Sousa Silva e Maria da Silva Sousa. Ingressou 
na Polícia Militar do Ceará – PMCE em 06/09/1994 no Curso de For-
mação de Soldados de Fileiras – CFSdF 1994-1995, promovido a SOL-
DADO PM em 27/04/1995. Em 2008 fez o Curso de Habilitação a Cabo 
PM – CHC, sendo promovido a CABO PM em 13/06/2011, retroativo a 
24/05/2011. Em 2015 fez o Curso de Habilitação a Sargento PM – CHS, 
sendo promovido a 1º SARGENTO PM em 24/12/2015. Em 2017 fez o 
Curso de Habilitação a Subtenente PM – CHST pela Academia Estadual 
de Segurança Pública – AESP-CE, sendo promovido a SUBTENENTE 
PM em 24/12/2019. Em 2022 logrou êxito e foi aprovado no Curso 
de Habilitação a Ofi cial do Quadro de Ofi ciais Administrativo – CHO 
QOAPM da PMCE, realizando o curso na Academia Estadual de Segu-
rança Pública – AESP-CE. Graduado em História (Licenciatura Especi-
fi ca) pela Universidade Estadual Vale do Acaraú – UVA (Sobral/2007), 
Pós-graduado em Tutoria em Educação à Distância pela Universidade 
de Cândido Mendes – UCAM (Rio de Janeiro/2015). Atualmente cur-
sando Pedagogia - 2ª licenciatura pela Universidade Cruzeiro do Sul 
(São Paulo); e concluído o TCC da Pós-graduação em Gestão, Educação 
e Segurança no Trânsito pela Faculdade Venda Nova do Imigrante – 
FAVENI (Minas Gerais). Foi  condecorado com Medalhas e Barretas:  
Medalha de Tempo de Serviço – PRATA (20 Anos), Barreta de Excelente 
Comportamento e Barreta de Ensino e Instrução. 
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Minha vida estudantil foi no Colégio Batista de Fortaleza e Colégio 
Militar, como consequência fui aprovação na Faculdade de Odontologia da 
Universidade Federal do Ceará, uma das mais conceituadas e concorridas 
do País. Logo após atingir a graduação, em julho de 1995, fui convidado 
por minha professora, Dra. Maria Lianilda Furtado, para trabalhar na re-
nomada Clínica dirigida por ela e que levava seu nome.  Além de atuar com 
o atendimento Clínico Geral, era responsável pelos traçados cefalométricos 
que orientava os tratamentos ortodônticos da Clínica. Em janeiro de 1996, 
fui matriculado no Curso de Formação de Ofi ciais Dentistas da Força Aérea 
Brasileira, que se realizou na cidade de Recife-PE, tive a honra de ter conclu-
ído o curso em 1º lugar e ser declarado ao posto de Aspirante a Ofi cial. No 
setor odontológico, atuei por mais de 8(oito) anos, em atendimentos de em 
Clínica Geral e Prótese Dentária. Fui responsável por serviço de emergência 
e de prótese dentária na Clínica Sorrimais (2002-2003), atuei como dentista 
no Serviço Social do Comércio - SESC (2006-2007) e no Hospital de Saú-
de Mental de Messejana - HSMM (2004-2006).  A partir de 2008, atuei de 
modo exclusivo em unidades de atendimento particular. Há 27 anos ininter-
ruptos de exercício profi ssional, após mais de 50 mil atendimentos, dentre 
eles 4000 implantes e mais de 8.000 próteses instalados em minha unidade 
particular, tenho me mantido no intuito de melhorar minhas defi ciências 
sem descuidar em manter minhas qualidades, sempre disposto a adquirir 
conhecimento, tendo a certeza de que ainda há muito o que aprender.

LUIZ FLÁVIO COELHO NOBRE
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ANTONIO ERNANDO DE S. RAMOS

Nascido na cidade de Baturité–CE em 03/11/1969, iniciou seus 
estudos musicais como Trompetista na Banda de Música do Município 
de Baturité – CE no ano de 1988, com o Maestro Isaias Linhares. For-
mado pela Universidade Estadual do Ceará – UECE, com os Cursos de 
Graduação Bacharelado e Licenciatura em Música. Pós Graduado pela 
mesma Universidade, com o curso de Especialização em Metodologias 
do Ensino de Artes. Em 1991, ingressou na PMCE por meio de concurso 
público para Soldado Especialista Músico da Banda de Música da Polícia 
Militar do Ceará e ascendeu na Carreira Policial Militar com as seguintes 
promoções: Soldado especialista Músico (1991); 3º Sargento especialis-
ta Músico (1994); 2º Sargento especialista Músico(1998); 1º Sargento 
especialista Músico(2001); Subtenente (2003).  No ano de 2016 passou 
a fazer parte do Ofi cialato da PMCE: 2º Tenente QOAPM(2016); 1º Te-
nente QOAPM(2019) e a Capitão QOAPM (2021). Assumiu a função de 
Comandante da Companhia Banda de Música Policial Militar–CBMPM 
(2021). Participou das atividades educacionais da Academia Estadual 
de Segurança Pública–AESP, como Conteudista, Monitor e Coordena-
dor nos Cursos de Capacitação para a Banda de Música da PMCE nos 
anos de 2018, 2019 e 2021. Participou com êxito do Curso de Aperfei-
çoamento de Ofi ciais–CAO (2022). Possui Especialização em Metodolo-
gias do Ensino de Artes, é Bacharel e licenciado em Música, todos pela 
Universidade Estadual do Ceará - UECE. Atualmente é Comandante e 
Regente da Banda de Música da COMPANHIA BANDA DE MÚSICA PO-
LICIAL MILITAR – CBMPM. Tem experiência como Regente de Bandas 
de Música desde 2004.
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Natural de Canindé-CE, casado com a Senhora Edíleia Vieira 
Gomes desde 2003, dessa união nasceu, a jovem Isadora Vieira Gomes 
(2008). Ingressou na PMCE aos 19 anos, através do Curso de Formação 
de Soldados de Fileira em 1998, concluiu o CHC (2014), CHS (2015) e 
CHST (2022). Atualmente é 1º Sargento PM na 1ªCia/4ºBPM em Ca-
nindé-CE, atuando como Comandante de Patrulha do P.O.G. Instrutor 
de Defesa Pessoal Policial da AESP, Direção Defensiva Policial e Profes-
sor de História da PMCE. Licenciado em História (2007) e Especialista 
em Teoria e Metodologia da Historia (2013) pela Universidade Esta-
dual Vale do Acaraú (UVA), onde atuou como professor nas turmas de 
História do Instituto de Estudos e Pesquisa Vale do Acaraú (IVA/UVA) 
entre 2005 a 2013. Pós-graduando em Artes Marciais, Lutas e Esportes 
de Combate (UECE) e em Docência na Segurança Pública pela FAMART 
(MG). Praticante das Artes Marciais: Shotokan Karatê-Do, Krav Maga, 
Hakkodenshin Ryu Jujutsu e Kendō. Cursos de Extensão Universitaria, 
Direitos Humanos e Geração da Paz, Justiça na Sala de Aula, Mediado-
res da Leitura, Prevenção e Enfrentamento ao Assédio e Abuso no Es-
porte, Inclusão Social através do Esporte, Formação de Mediadores de 
Educação para o Patrimônio, Segurança Multidimensional nas Frontei-
ras (2021-USP), Enfrentamento à Violência Doméstica e Familiar con-
tra a Mulher, Prevenção ao Suicídio, Enfrentamento à Violência Sexual 
contra Crianças e Adolescentes, Redução da Oferta de Drogas e Capa-
citação de Gestores para Elaboração de Planos Estaduais e Municipais 
sobre Drogas (ambas em 2022-UFSC).

FRANCISCO M. ESTEVÃO GOMES
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Policial Militar, em Setembro de 2023 completa 13 
anos de efetivo serviços prestados a sociedade cearense, 
sendo formado no curso do CPRAIO, no Curso de Ope-
rador Aerotático pela CIOPAER Ceará, no Curso de Se-
gurança de Autoridades Governamentais da Casa Militar, 
dentre outros mais. Em sua vida academica realizou os 
cursos de Bacharelado e licenciatura em Educação Física, 
bem como, graduado em Recursos Humanos e Pós-gra-
duação em Direito Militar.

DIEGO RIBEIRO DE MENDONÇA
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FRANCISCO BARRETO DE SOUZA

Natural de Fortaleza - CE, casado, pai de cinco fi -
lhos, Bacharel em Direito, Teólogo, Radialista, jornalista, 
publicitário, atuou em várias emissoras de Rádio e Te-
levisão. Jornalista policial creden-ciado na Secretaria da 
Segurança Pública e Defesa Social – SSPDS. Possuidor de 
vários cursos, dentre eles o de Perícia Criminal e Judicial, 
analista criminal. Ao longo de sua vida também buscou a 
cultura participando de algumas arcadias como, ALME-
CE, ALACE, Academia Independente de Letras e Núcleo 
Acadêmico de Cultura Letras e Artes do Brasil. Membro 
da Ordem dos Jornalistas do Brasil e Membro da Associa-
ção Internacional de Polícia.
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VALDENOR DE SOUZA SILVA

1º SGT PM Valdenor de Souza Silva, nasceu em 18 de maio de 
1959, natural da cidade de Itapajé - CE. Iniciou sua carreira militar no 
Exército Brasileiro ano de 1978, sentando praça pelo período obriga-
tório e logo em seguida engajando. Durante seu período de Forças Ar-
madas realizou diversos cursos, com exemplo o Curso de Formação de 
Cabos – CFC, nas especialidades de Mecânico de Armamento Leve de 
primeiro, segundo e terceiro escalões e o Curso de Instrutor de Tiro. 
Por sua qualifi cação e destreza no ano de 1982 adentrou na gloriosa 
Polícia Militar do Ceará, nesse período, o Corpo de Bombeiros fazia 
parte da Polícia Militar “os sapatores de bombeiros militar”. Sua missão 
era vigilância, primeiras intervenções, apoio ao combate aos incêndios 
rurais, apoio a operações de rescaldo e vigilância ativa pós-rescaldo, 
ações de estabilização de emergência que promovam a recuperação do 
potencial produtivo. Dentro da instituição se qualifi cou, realizando o 
Curso de Combate a Incêndio entre outros. No ano de 1990 foi trans-
ferido para a 3ª CIA do 5ºBPM e na sequência, 2ªCPG e  depois para  
Companhia de Policiamento Rodoviário – CPRV, onde realizou cursos 
nas áreas de Relações Públicas, Comunicação Social, Direitos humanas 
e Combate ao Uso de Entorpecente. Atualmente é um Policial Veterano 
e se encontra na Reserva Remunerada da PMCE. Seu lema é, “missão 
dada, missão cumprida”.
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Soldado PM Ivanilza, fi lha dos agricultores, Joaquim 
Viana e Ilza Mariano, casada com Ronaldo Santos e mãe de 
Theófi lo e Kaio. Graduanda em Teologia, auxilia seu esposo 
nos trabalhos da igreja, buscando sempre, desenvolver mé-
todos de inclusão social junto à comunidade, sempre pre-
servando os valores e fortalecendo os laços entre as famí-
lias. Em 2015 ingressou na gloriosa Polícia Militar do Ceará, 
atualmente é lotada na 1ªCIA/4⁰BPM. Faz parte do Grupo 
de Apoio às Vítimas de Violência - GAVV. 

IVANILZA MARIANO V. SANTOS
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ANTONIA BRENA C. DA SILVA

Advogada com cinco anos de experiência em defesa 
dos profi ssionais da segurança pública do Estado do Ceará. 
Conta também com atuação na área trabalhista. Formada 
em Direito e especialização em Direito Administrativo Mili-
tar e especialização em Direito e Processo do Trabalho.
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Ingressou na Policia Militar do Ceará em 27 de setem-
bro de 1993. Em sua carreira militar teve as seguintes pro-
moções, Graduação a Cabo no ano de 2010, Graduação a Pri-
meiro Sargento no ano 2015, na modalidade merecimento. 
No ano de 2021 prestou concurso para Ofi ciais do Quando 
Administrativo da PMCE, foi aprovado, concluiu o curso com 
louvo e foi promovido no mesmo ano. Hoje seu Posto atual 
é 2º TEN QOAPM. Para estar assumindo esse posto da insti-
tuição, realizou os cursos: Curso de Formação de Soldado de 
Fileiras - CFSdF, Curso de Formação de Cabo - CFC, Curso 
de Habilitação a Sargento – CHC e Curso de Habilitação a 
Ofi cial – CHO, bem como outros cursos, Direitos Humanos, 
Condutor de Veículo de Emergência  e o Curso de Moto-
rista Tático. Na área acadêmica, Formado em Segurança Pú-
blica pela faculdade Estácio de Sá e Pós-graduado em Segu-
rança Pública pela faculdade FAVENI. ove e nossa verdadeira 
razão de existir.

 AIRTON BERNARDO DE OLIVIERA
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Prefeito do município de Jaguaribara-CE, advogado 
desde 2010, teve sua vida profi ssional dedicada à advocacia 
onde se destacou por seu trabalho social junto à população 
mais carente em Jaguaribara, logo tornou-se Procurador 
Geral do Município. Em 2016 foi eleito Prefeito, sendo o pri-
meiro a ser reeleito da história da sua cidade. Ocupa ainda 
o cargo de Vice-presidente da Associação dos Prefeitos do 
Ceará - APRECE. Formado em Rede de Computadores pela 
Universidade Grande Fortaleza – 2002 e em Direito pela 
Unicrhistus -2010.

JOACY ALVES DOS S. JÚNIOR
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FRANCISCO ANACÉLIO S. SILVA

Subtenente da Policia Militar do Ceará, nasceu no 07 
de Fevereiro de 1976, no município de Canindé-CE. Ingres-
sou na gloriosa PMCE no dia 15 de Junho de 1998. Dentro da 
instituição obteve conhecimento em vários segmentos que 
lhe tornou mais capacitado para o mister "Policial Militar". 
Cursos de qualifi cação, Curso de Instrutor PROERD, na PM/
SC (2002), Curso de Motociclista Tático, na PM/CE (2006), 
Curso de Policiamento Comunitário, na PM/CE (2009), 
Curso Especial de Policiamento com Motocicletas, realiza-
do no batalhão RAIO, na PM/CE (2016). Onde atualmente 
desempenha seu trabalho policial militar. Formação acadê-
mica, Graduado em Biologia e química, pela Universidade 
Vale do Acaraú (uva), Pós-graduado em Segurança Pública e 
Cidadania, pelo Instituto Brasil de Ensino (IBRA).
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Antonio Cleber de Sousa Silva, fi lho natural do mu-
nicípio de Pacatuba-CE, ingressou aos 27 anos de idade na 
Guarda Civil Municipal de Pacatuba no dia 02 de maio de 
2011. Trabalhando sempre de forma assídua e honrada para 
com a Guarda Civil do Município a 12 anos. Formação aca-
dêmica, Graduado em Gestão de Segurança Pública pela 
Universidade Estácio de Sá. Recentemente foi indicado pela 
tropa ao Posto de Subcomandante da Guarda Civil do Mu-
nicípio de Pacatuba, sua nomeação saiu no dia 16 de junho 
de 2023. Subcomandante Silva tem como lema, “Trabalho 
duro, até que o fracasso tenha medo de bater a tua porta”.

ANTONIO CLEBER DE S. SILVA
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ANTÔNIO OLIVEIRA F. FILHO

O 3º Sargento PM Antônio Oliveira Ferreira Filho, in-
gressou nas fi leiras da gloriosa Polícia Militar do Ceará no 
ano de 2009. Possui o Curso de graduação em nível de li-
cenciatura em Educação Física e é acadêmico do Curso de 
Direito. No ano de 2017 passou a integrar o ressente inalgu-
rado  BPRAIO na Base de Canindé, a décima Base do RAIO no 
estado do Ceará.
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BENEDITO EUGÊNIO DA C. PAES 

CABO PM Eugênio, ingressou na Policia Militar do Ceará - PMCE 
em junho 2014. A partir de então atuou em diferentes modalidades de 
policiamento, tais como: Policiamento Ostensivo Geral - POG, pelo pe-
ríodo entre os anos de 2014 a 2018; Força Tática - FT, durante 3(três) 
anos de 2018 a 2021. Atualmente, é lotado no Comando de Policiamen-
to de Rondas de Ações Intensivas e Ostensivas - CPRAIO da PMCE. 
Durante esses 9(nove) anos atuação na Polícia Militar,. o PM Cabo Eu-
gênio foi Destaque Operacional, sendo elogiado pelo Tenente-Coronel 
Otoniel comandante do 5º Batalhão de Polícia Militar do Ceará, além 
disso, o PM concluiu diversos: Curso Especial de Policiamento com Mo-
tocicletas – CEPM, realizado pela Academia Estadual de Segurança Pú-
blica do Ceará – AESP-CE; Nivelamento das Forças Táticas da Polícia 
do Ceará, pela AESP-CE; Curso de Abordagem e Tiro Policial Defensivo, 
pela AESP-CE; Curso de Treinamento Sobre Novas Substâncias Psicoa-
tivas – TRANSPOR, realizado pela Universidade Federal de Santa Cata-
rina – UFSC;  Curso de Gestão de Materiais Permanentes - BENS MÓ-
VEIS, pela Escola de Gestão Pública do Estado do Ceará – EGPCE.  Vida 
acadêmica, graduado em Segurança Pública, pela Universidade Estácio 
de Sá, Curso de Extensão Universitária na Modalidade de Difusão: Se-
gurança Multidimensional nas Fronteiras da República Federativa do 
Brasil, pela Universidade de São Paulo e Instituto de Relações Inter-
nacionais, Curso de Atendimento Pré-Hospitalar - APH em combate 
- Protocolo MARC 1, curso este, coordenado pelo Dr. Felipe Domingues 
Lessa, Diretor Técnico do Comitê Brasileiro de APH em Combate.
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Formado no 5° Batalhão Policia Militar do Ceará – 5°BPM em 
meados de 1998, oriundo das Forças Armadas Brasileira, Comando de 
Fuzileiros Navais do Brasil, começou sua carreira no 5° Batalhão pos-
teriormente com passagem em vários batalhões como CPI, BPChoque, 
CPRV, e demais especializadas, ocupou com louvor cargos de confi ança 
como serviço especializados em setores de inteligência, folha de pa-
gamento da PMCE. Participou de vários cursos, como Patrulhamento 
Urbano, Patrulhamento Rural, Rádio Patrulha, Treinamento de Sobre-
vivência em Caatinga, Tático Motorizado, Segurança de autoridades, 
Patrulhamento de Fronteira, Curso Especial com Policiamento com 
Motocicletas, Motociclista Tático, Curso de Força Tática e vários ou-
tros. Atualmente é instrutor da AESP do Ceará nas disciplinas de De-
fesa Pessoal, Primeiros Socorros e Telemática. Graduado em Química 
pela UECE no ano de 2003, Graduado em Análise e Desenvolvimento 
de Sistemas, Bacharelado em Ciências da Computação e Bacharelado 
em Educação Física, bem como, Pós-graduação em Nutrição esportiva. 
Tem conhecimento avançado nas áreas da luta, sendo, Faixa Preta em 
Jiu Jitsu, Luta Livre, Krav Maga, kickboxing e Grau Preto em Muaythai 
o que lhe levou ao octógono onde já profi ssional acumula 8 vitórias no 
MMA profi ssional, sendo detentor de 4 títulos atualmente no senário 
internacional foi campeão na Argentina. É um desportista apaixonado 
com um currículo nas artes marciais extenso.

 VALBEMIR LIMA DA SILVA
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Policial Militar do Ceará, ocupa a graduação de SD PM desde 11 
de Outubro 2017. Concluiu seu curso de formação na 1ª Turma de Sol-
dados Formados na 1ª Companhia de Polícia de Guarda - 1ª CPG (Casa 
Militar). Concluiu com êxito os cursos de:  Curso de Condutor de Veí-
culo de Emergências – CCVE (AESP-CE), Curso de Tutoria (AESP-CE), 
Curso de Atendimento Pré-Hospitalar de Combate – MARC 1, Curso de 
Socorrista profi ssional (MSFire), Curso de Policiamento Comunitário 
(MJ/SENASP), Curso de Políticas Públicas de Segurança Pública (MJ/
SENASP), Curso de Sistemas e Gestão em Segurança Pública (MJ/SE-
NASP), Curso Filosofi a dos Direitos Humanos Aplicada à Atuação Po-
licial (MJ/SENASP), Relações Internacionais (Instituto Legislativo Bra-
sileiro -ILB) e Política Contemporânea (ILB). Elogiado diversas vezes 
em sua fi cha individual por seu desempenho profi ssional, condecorado 
com a barreta de Ótimo Comportamento (PMCE). Possui graduação 
em História pela Universidade Federal do Ceará - UFC (2015); Pós-gra-
duação em nível de Especialização Lato Sensu; Metodologia e Didática 
do Ensino em Segurança Pública pela Academia Estadual de Segurança 
Pública do Ceará - AESP-CE (2020), e Especialização Lato Sensu em 
Antropologia pela Faculdade Unyleya (2023). Atualmente é professor 
da Academia Estadual de Segurança Pública do Ceará (AESPCE). Tem 
experiência na área de História e Educação, com ênfase em Segurança 
Pública e Políticas Públicas. Atualmente exerce suas atividades na Coor-
denadoria Integrada de Operações de Segurança (CIOPS), pertencente 
ao efetivo da Secretaria da Segurança Pública e Defesa Social (SSPDS).

JORGE LUCAS S. RODRIGUES
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CB PM Ramilson da Silva Matias, tem 12 anos de efeti-
vo serviço na gloriosa na Polícia Militar do Ceará, atualmente 
na graduação de cabo, trabalha como instrutor no Programa 
de Resistência às Droga e a Violência - PROERD, tendo for-
mado mais de 4.000 (mil) crianças no referido programa. 
Vida acadêmica, Licenciado em Pedagogia, Teologia e Psico-
logia, com Pós-graduação em Gestão Escolar e Neuropsico-
pedagogia.

RAMILSON DA SILVA MATIAS
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VALTERLIN ALVES MARTINS

Subtenente da Polícia Militar do Ceará, com 26 anos de 
serviços prestados a sociedade alencarina. Graduado em Ciên-
cias Biológicas pela Universidade do Estado do Ceará (UECE), 
Curso na área de Doenças Tropicais Parasitárias, Instrumentos 
de Laboratórios, Curso de Paraquedismo, realizado no Estado 
da Paraíba, Certifi cado pelo Federação Brasileira de Paraque-
dismo da Paraíba (FBPQP), Nivelamento em Matérias de Me-
nor Potencial Ofensivo (IMPO) e Operador Tazer.
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ALLAN CHRISTIANN P. SALES

3° Sargento da Policia Militar do Ceará (Turma 2010), 
trabalhou na 3° CIA do 5° BPM (Programa Ronda do Quartei-
rão - Pirambu 2010). No ano de 2011, foi transferido para o Co-
mando de Policiamento de Rondas de Ações Intensivas e Osten-
sivas – CPRAIO, unidade militar que desenvolve suas atividades 
profi ssionais. Graduado em Educação Física, Graduado em Nu-
trição, Pós-graduado em Musculação e Fisiologia do Exercício, 
Pós-graduado em Nutrição Esportiva. Na vida civil, exerce as 
funções de Coordenador dos Cursos de Pós-graduação no Ins-
tituto Sentindo Único Educacional, Instrutor da Academia Es-
tadual de Segurança Pública, Sócio proprietário da Academia 
HÉRCULES Gym, Responsável Técnico do Box Godzilla, Líder 
da empresa de Consultoria Vida Saudável, Atleta de Judô e de 
Fisiculturismo. Foi condecorado por bravura, pelo Comandante 
da Polícia Militar com a Medalha Tiradentes da PMCE, no ano 
de 2021.
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Soldado PM Campos, ingressou na gloriosa Polícia Mili-
tar do Ceará no ano de 2022. A partir de então, vem exercendo 
suas atividades profi ssionais na Região Metropolitana de Forta-
leza. Atualmente se encontra lotado na 1ª CIA do 14° Batalhão 
na cidade de Maracanaú-CE. Concluiu o Curso de Especializa-
ção em Policiamento com Motocicletas (CEPM/RAIO - 2023), 
e desde então dedica-se ao motopatrulhamento do 14° BPM, 
em Maracanaú. Vida acadêmica, é aluno no Curso superior em 
Data Science (Ciência de Dados) na UNINASSAU (Maracanaú).

MATHEUS DO N. CAMPOS
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MÁRCIO FERREIRA DAS C. DO NASCIMENTO

Subtenente PM Márcio, ingressou na Polícia Militar do Ceará 
em 15 de julho de 1998, sua primeira unidade militar foi a 2ª CIA do 
6º BPM em Maracanaú-CE; Ronda do Quarteirão entre 2008 e 2009; 
Coordenadoria Integrada de Operações de Segurança (CIOPS); Pro-
grama Pró-Cidadania (CODES/SSPDS), foi transferido para na 1ª 
Companhia de Polícia de Guarda – 1ªCPG (Casa Militar) em Janeiro 
de 2011, onde permanece até os dias atuais. Ao logo desses 12 anos de 
1ªCPG, desempenhou variadas funções: Guarda Externa do Palácio 
da Abolição; Agente de Segurança Pessoal do Secretário da SEJUS; 
Motorista de Autoridades Governamentais; Agente de Segurança de 
Instalações - Bravo 2; Motorista de Precursão); Agente Administra-
tivo na Unidade Militar de Segurança; Agente de Segurança de Ins-
talações do Palácio da Abolição; Motorista Precursor da Segurança 
do Governo; Motorista da Segurança do Governador Camilo; Moto-
rista do Governador Camilo Santana; Motorista da ex-Governadora, 
Agente Administrativo na UMS e Agente de Segurança do Governa-
dor do estado do Ceará. Vida acadêmica, Bacharelado em Educação 
Física (UVA); Pós-graduação em Policiamento Comunitário (UFC) e 
Gestão em Segurança Pública (FAVENI). Em relação aos cursos mi-
litares, o ST PM Márcio possui mais de 20 cursos na aréa militar, 
entre eles podemos destacar, o Curso de Segurança de Autoridades 
Governamentais (CSAG-2012).



LAW AND ORDER 
POLICE  MERIT MEDAL

Estanislau Ferreira Bié; Francisco José R. Abreu; Leonardo Márcio S. de Mesquita | 109

Série Segurança pública, direito e justiça brasileira: Volume 37

O 1º SGT PM Rudney é natural de Fortaleza-Ceará, fi lho do ST 
RR/CBM/CE Rubens Fima Gurgel e de Silvia Maria Cavalcante Gurgel 
e pai das fi lhas Thallya, Letícia e Giovanna Gurgel. Ingressou na PMCE 
em 15 de Junho de 1998. Graduando em Segurança Pública pela FIC/
Estácio de Sá, bem como possui vários Cursos pelo Ministério da Jus-
tiça – EAD/SENASP e pelo Serviço de Atendimento Móvel de Urgência 
- SAMU 192. Militar com mais de 25(vinte e cinco) anos, de serviços 
prestados a Polícia Militar do Ceará. Serviu por 04(quatro) anos,10 
(dez) meses e 21(vinte e um) dias na Polícia do Exército – PE da 10ª 
Companhia de Guardas do Exército Brasileiro. Foi condecorado por di-
versas vezes, Barreta de Excelente Comportamento - PMCE, Machadi-
nha Simbólica - CBMCE, Medalha José Martiniano de Alencar – PMCE, 
Medalha Tiradentes – ABFIP/CE. Trabalhou em diversas repartições 
do Estado: Batalhão de Choque –BPChoque, Instituto de Medicina Le-
gal – IML, Coordenadoria de Defesa Social – CODS, Comando Geral 
da PMCE, Assessoria de Análise Estatísticas Institucionais da PMCE, 
Coordenadoria de Comando de Policiamento do Interior Norte e Sul – 
CCPI/NORTE/SUL, Academia Estadual de Segurança Pública do Ceará 
– AESPCE, Batalhão de Polícia Rodoviária Estadual – BPRE, 2ª Cia do 
14º BPM/Maracanaú, 2ª Cia do 24º BPM/Maranguape e atualmente 
lotado na 2ª Cia do BPGEP/CPE. 

RUDNEY CAVALCANTE GURGEL
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Doutoranda em Ensino de Ciências e Matemática pela 
Universidade Luterana do Brasil - ULBRA; Mestre em Educação 
Brasileira, pela Universidade Federal do Ceará (UFC); Especia-
lização em Gestão Educacional; pela Universidade Federal de 
Santa Maria (UFSM); Especialização em Metodologias do En-
sino de História, pela Universidade Estadual do Ceará (UECE); 
Possui Licenciatura em Ciências Religiosas pelo Instituto de Ci-
ências Religiosas da Arquidiocese de Fortaleza - ICRE, gradu-
ação em História pela Universidade Estadual Vale do Acaraú 
e Pedagoga pela Faculdade Kurios Fak. Atualmente é Técnica 
em Educação da Secretaria Municipal de Educação de Fortale-
za, atua no Conselho Municipal do FUNDEB. Pesquisadora pela 
Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro - UNIRIO/
Atua no grupo: Cultura Documental, Religião e Movimentos 
Sociais/Linha: Religião e Movimentos Sociais: aspectos socio-
lógicos e infocomunicacionais. Autora do livro "Os silêncios da 
história: a transmissão de conhecimentos advindos de mulhe-
res negras cearenses acima de setenta anos. 

MARIA SARAIVA DA SILVA
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O 1° Sargento Diocélio da briosa Polícia Militar do Ceará, ini-
ciou sua carreira como Agente de Segurança Pública aos 15 dias de Ju-
nho do ano de 1998, foi formado no 3° BPM/Sobral, na antiga 4ªCia/ 
Tianguá, tendo orgulho de ter concluído o seleto e honrado CFSdF de 
1998. Atualmente é lotado na 1ªCia/ 5° BPM. Possui diversos cursos 
militares: Curso de Formação de Soldados de Fileira, Curso de Habili-
tação de Cabo, Curso de Habilitação de Sargento, Curso de Habilitação 
de Sub Tenente, Controle de Distúrbios Civis, Patrulhamento Urbano, 
Cinotecnia, Curso Avançado de Abordagem, Defesa Pessoal Técnica, 
Curso de Tonfa, Curso Avançado de Auto Defesa, Curso de Enfrenta-
mento da Exploração Sexual da Criança e Adolescente, Curso de Polí-
cia Comunitária, Curso de Crimes Ambientais, Estágio de Atirador e 
Lançador de Agentes Químicos, Condutor de Veículo de Emergência, 
Suporte Básico de Vida, dentre outros, estágios e vivência a nível de 
segurança pública, para manter a harmonia e o equilíbrio da sociedade 
alencarina. Na área acadêmica, é Graduando em Pedagogia e possui 
diversos Cursos de Extensão Universitária: Curso de Extensão, Cami-
nhos do Desenvolvimento Local (UFC), Curso de Extensão, Respon-
sabilidade Social e Sustentabilidade (UECE), dentre outros. Palavras 
do agraciado, “A cada dia sou ofertado pelo Grande Arquiteto do Uni-
verso, empenhar-me em melhorias aos meus irmãos e companheiros, 
nessa jornada de equilíbrio, perseverança e sabedoria...”

DIOCÉLIO CANUTO PAIXÃO
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Ingressou no serviço público quando do Curso de Formação 
da Policia Civil do Ceará no ano de 2003, quando passou a integrar 
os quadros de carreira da Policia Civil do Ceará.  Inspetor de Polícia 
Civil, hoje com 20 anos na profi ssão ocupa a última classe e último 
nível do cargo, destaca sua passagem na delegacia do bairro aldeota, 
2º Distrito Policial, onde trabalhou durante quase 10 anos, sendo que 
nos 2(dois) últimos anos que esteve na Distrital foi Inspetor chefe das 
investigações. Formado em Educação Física, com especialização - Per-
sonal Training: Avaliação e Prescrição do Treinamento Personalizado 
voltado à Saúde e ao Rendimento pela UECE, atualmente faz parte do 
quadro dos servidores da Academia Estadual de Policia – AESP, onde 
exerce a função de Supervisor do Núcleo de Educação Física - NUEF, 
dentre as ações realizados na Academia de Policia, participa direta-
mente tanto na formação profi ssional quanto a formação continuada, 
ocupando a funções de Coordenador, Monitor, Professor, instrutor e 
tutor, já como supervisor do NUEF, colabora efetivamente em sintonia 
com Forças de Segurança Pública e AESP, em conformidade com as de-
mandas que são atribuídas ao de Núcleo de Educação Física. Dentre os 
Cursos para ingresso nas carreiras policiais, ressalta sua participação 
em 2009, quando foi Monitor da turma de Delegados de Policia Civil 
do Ceará realizado na extinta APOC, já na AESP, sendo uma Academia 
de Polícia Integrada, desempenha seu mister estando inserido nos di-
versos Cursos das Forças de Segurança Pública do Estado do Ceará, 
contribuindo de forma técnica, colaborando na qualifi cação e aperfei-
çoamento na esfera Segurança Pública, sendo agraciado pela AESP no 
ano 2021 com o Diploma da Medalha Ordem do Mérito Acadêmico. 

ANTONIO WLADEMIR B. SOMBRA
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Subtenente da Polícia Militar do Ceará, ingressou na 
corporação em 15 de Junho de 1998, atualmente exerce sua 
função na Academia Estadual de Segurança Pública – AESP-
CE. Graduado em Educação Física, Pós-graduado em Edu-
cação Física para grupos especiais e extensão acadêmica em 
várias áreas da educação e segurança pública, possui diver-
sos cursos e estágios de aperfeiçoamento policial, instrutor/
tutor da AESPCE nas disciplinas de Educação Física, Tiro 
Policial, Armas e Munições Letais e Menos Letais e Equipa-
mentos, Mediação de Confl itos e Direção Defensiva. Con-
cluiu o Curso de Habilitação de Ofi cial – CHO no ano de 
2022.

MARCOS PAULO C. DE OLIVEIRA
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ANDRÉ RENÊ P. NOGUEIRA

O Subtenente PM Renê ingressou na gloriosa Polícia Militar do 
Ceará em 10 de Setembro de 1994. Serviu na 4ª CIA do 5º BPM em me-
ados dos anos de 1995, em 27 de Fevereiro de 1996 foi transferido para 
o Batalhão de Polícia de Choque - BPCHOQUE, por sua dedicação, des-
treza e compromisso com a causa pública recebeu o Título de Policial 
Padrão do BPCHOQUE em Agosto de 2006. Foi transferido para o 6º 
BPM em 21 de Agosto de 2009, trabalhou na 8ª CIA – CPCOM no ano 
de 2016, sendo transferido para 2ª CIA do 6º Batalhão de Policia Militar 
– 6ºBPM em 01 de Junho de 2017. Atualmente servindo na 2ª CIA do 
21° BPM, posto de serviço na, Guarda Academia Estadual de Seguran-
ça Pública do Ceará – AESP/CE. Durante sua trajetória de vida militar 
sempre se destacou entre seus pares, é detentor de 57(cinquenta e sete) 
elogios por bons serviços prestado. O ST PM Renê é um policial mili-
tar exemplar e de excelente comportamento.  No decorri de sua vida 
profi ssional vem se qualifi cando constantemente, é possuidor dos cur-
sos: Otimização Operacional; Estágio de Ações de Choque; Tiro Prático; 
Patrulhamento Urbano; Técnicas Policiais Avançadas; Força Nacional 
de Segurança Pública; Segurança Pública e Cidadania; Gerenciamento 
de Crises; Crimes Ambientais; Direitos Humanos; Operador de Taser; 
Bombas e Explosivos; Instrução de nivelamento e conhecimento para 
atuar em grandes eventos, 20ª Edição do Governo Federal. 
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ADIMIR MENDES SANTOS

Subtenente Adimir Mendes Santos, Brasileiro, Natural de 
Fortaleza - Ceará, casado, pai de 03(três) fi lhos, Cristão, Licencia-
do em Letra pela Universidade Anhanguera – Escritor, Palestran-
te e Professor de Língua Portuguesa, ingressou na Polícia Militar 
do Ceará, em 15 de Junho de 1998, através do Curso de Formação 
de Soldado de Fileira, desde então, vem se aperfeiçoando com 
intuito de prestar um serviço de qualidade à sociedade cearense.
Participou de vários cursos de capacitação pela PMCE entre 
eles cursos de Formação de Cabo, Habilitação a Sargento, Ha-
bilitação a Subtenente, Abordagem e Tiro, Segurança de Au-
toridades (Casa Militar), Condutor de Veiculo de Emergência, 
Gerenciamento de Crises, Polícia Comunitária, Policiamento de 
Bike; atuou na 2ª Cia /5° BPM (atual 16° BPM), na 1ª Cia /5° 
BPM (atual 8° BPM), 5ª Cia /5° BPM (atual 1ª/5°BPM), QCG 
- Comissão de Licitação, Secretaria Executiva, Ouvidoria e, atu-
almente, está lotado na 2ª Cia/COPAC onde atuou como Su-
pervisor de Operações Preventivas (COPAC) e neste momento 
Atua na Base Copac Cidade Jardim 5.
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Natural de Fortaleza-CE, Casado, fi lho de Enedina Carvalho Ma-
galhães e Marcus Magalhães Moura, ingressou na PMCE 2017, Gra-
duado em Licenciatura em História pela Universidade Estadual vale 
do Acaraú (2016). Pós Graduação em Especialização História do Brasil 
pela Universidade Candido Mendes (2016). Pós Graduação em Espe-
cialização História e Cultura Afro-Brasileira pela Universidade Candido 
Mendes (2016). Graduado em Licenciatura em Pedagogia pela Univer-
sidade Unifatecie (2021). Graduado em Licenciatura em Educação Fí-
sica pela Universidade Unifatecie (2021). Bacharel em Educação Física 
pela Universidade Unifatecie (2022). Pós Graduação em Especialização 
Segurança Pública (2023). Bacharelando em Direito pela Universidade 
Maurício de Nassau (atualmente) pertencente a efetivo da 2 Cia 21º 
BPM. Atua regulamente como professor convidado da Academia Es-
tadual de Segurança Pública, tendo ministrado aulas para o Curso de 
Formação de Soldados Policiais Militares CFSd PM/2022, disciplinas: 
Sistema de Segurança Pública no Brasil, Fundamentos Psicossociais do 
Fenômeno da Violência e Deontologia e História da Polícia Militar do 
Ceará. Cursos realizados pela Academia Estadual em Segurança Públi-
ca(AESP): Curso de Formação de Soldados 2016, Curso de Condutor 
de Veículos de Emergência 2018 e Curso de Tutoria Para Servidores da 
Segurança Pública CTSP 2022. Na busca pelo conhecimento, realizou 
mais de 02(duas) dezenas de cursos pelo Ministério da Justiça e Segu-
rança Pública.

MARCUS MAGALHÃES M. FILHO
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Ingressou na Polícia Militar do Estado do Ceará no 
ano de 2007 sendo formado no CFAP. Participou do pro-
grama Ronda do Quarteirão. Atuando também na 3a Cia 
do 23° BPM, 2° CRPM, CPE e atualmente está lotado no 
CPCHOQUE - Batalhão COTAM. Formação Superior em 
Marketing pela Faculdade Padre Dourado (FACPED). Pos-
sui os cursos de Uso Progressivo da Força, Gerenciamen-
to de Crise, Condutor de Veículo de Emergência, Curso 
de Aperfeiçoamento em Armamento e Tiro CAAT (SAP 
- SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO PENITENCIÁRIA), 
Aplicações Táticas (BATALHÃO COTAM), Curso Avança-
do de Abordagem (BATALHÃO COTAM), Patrulhamento 
Urbano (BATALHÃO COTAM) e Estágios Táticos Opera-
cionais no BATALHÃO COTAM E BPCHOQUE.

ANDERSON ROBERTO DA S. ALENCAR
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ANTÔNIO CRUZ DE S. JÚNIOR

ST PM Antônio Cruz de Souza Júnior, natural de Canin-
dé-Ceará, fi lho de Antônio Cruz de Souza e Maria de Fátima 
Soares Sousa. Ingressou na PMCE em 11 de Julho 1995 no Curso 
de Formação de Soldado de Fileira, no antigo CFAP localizado 
no bairro Antônio Bezerra, promovido a graduação de Cabo 
em 2010, a graduação de 1º Sargento em 2015 e a graduação de 
Subtenente em 2017. Concluiu o Curso Superior em Tecnolo-
gia em Segurança Pública pela Universidade Pitágoras/Unopar 
Anhanguera em 2022. Possui ainda diversos cursos operacio-
nais: Curso 43 INC, Instrução de Nivelamento e Conhecido da 
Força Nacional de Segurança Pública em 2011, fi cando por 1 
ano mobilizado. Curso da 20 INC-GE, Instrução de Nivelamen-
to e Conhecimento/Grandes Eventos em 2016 onde atuou nas 
Olimpíadas Rio 2016 e o 34 CEPM (Curso Especial em Policia-
mento em Motocicletas CPRaio) em 2017. Atualmente traba-
lhando na 3ªCIA/4ºCPRaio Canindé-Ce. Seu lema é, Servir e 
Proteger.
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JOAO BATISTA GOMES MOTA

Advogado Criminalista e Civilista. O direito sempre foi uma 
paixão, perceber que com o bom exercício do direito é possível apro-
ximar as ações humanas o mais próximo possível da justiça sempre 
me encantou. Importante logicamente perceber que nesse mundo, 
como diz o poeta:  “selvagiado pelos animais, barrido pelas palhas do 
coqueiro e aguado pelas ondas do mar”, tem sempre pessoas que não 
conseguem compreender a verdadeira função de um advogado cri-
minalista, eles sempre farão o comparativo das ações do cliente com 
o advogado. Entretanto a boa literatura diz que toda pessoa pode 
cometer um crime! Como a máxima é verdadeira, gostando ou não, 
sempre se liga para o criminalista na hora que a razão é esquecida. 
Existe um texto bíblico que reputo como sendo fundamental para o 
bom operador da justiça, veja bem: operador da justiça, não do di-
reito. Diz o versículo bíblico: Mateus 7:1 ao 5: Não julguem para que 
vocês não sejam julgados. Pois da mesma forma que julgarem, vocês 
serão julgados, e a medida que usarem, também será usada para me-
dir vocês. Por que você repara no cisco que está no olho do seu irmão 
e não se dá conta da viga que está em seu próprio olho?  Como pode 
dizer ao seu irmão: Deixe-me tirar o cisco do seu olho, quando há 
uma viga no seu?  Hipócrita, tire primeiro a viga do seu olho, e então 
você verá claramente para tirar o cisco do olho do seu irmão.
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ALISSON GOMES NOGUEIRA

Aos 33 anos de idade foi aprovado no Concurso Pú-
blico, Guarda Civil Municipal de Pacatuba, mais precisa-
mente no dia 02 de Maio de 2011. Trabalhando sempre 
de forma assídua e honrosa para com a Guarda Civil Mu-
nicipal a 12(doze) anos. Recentemente foi indicado pela 
tropa ao posto de Cmt da Guarda Civil Municipal de Pa-
catuba. Sendo nomeado ao referido posto no dia 16 de 
Junho de 2023. Comandante Alisson tem como lema " 
Deus acima de tudo".
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JOSÉ LOPES DIAS

O CB PM José Lopes Dias, nasceu em 03 de Feverei-
ro de 1987, natural de Canindé-CE, fi lho de Estevão Luiz 
Dias e Maria Edinete Lopes Dias, pai de Maria Helena 
Lopes Ribeiro, casado com a Sargento da Policia Militar 
Francisca AREANE Araújo Ribeiro. Possui Diploma de ní-
vel superior, Licenciatura e Bacharelado em Educação Fí-
sica pela Universidade Estadual do Vale do Acaraú (UVA). 
Foi professor no período de 2010 à 2012 pelo município 
de Canindé. Funcionário Público Estadual vinculado à 
Secretaria Estadual de Segurança Pública e Defesa Social 
do Estado do Ceará - SSPDS. Atualmente lotado na 1ªCIA 
do 4º Batalhão de Polícia Militar.
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Professor Delano Cruz, possui graduação em Direito pela 
Universidade de Fortaleza – UNIFOR (1990) e graduação em Ci-
ências Econômicas pela Universidade Federal do Ceará - UFC 
(1987). Especialista em Processo Civil pela Universidade de For-
taleza - UNIFOR. Atualmente é professor auxiliar da Universida-
de de Fortaleza, antigo professor da Academia de Polícia Militar 
General Edgar Facó, Ex-assessor jurídico do Sindicato dos Poli-
ciais Civis, Ex-assessor jurídico do Sindicato dos Agentes Peni-
tenciários do Estado do Ceará, Ex-Assessor Jurídico do Sindicato 
dos Patrulheiros Rodoviários Federais, Ex-Assessor Jurídico do 
Sindicato dos Policiais Federais no Estado do Ceará – SINPOF, 
Ex-Chefe da Divisão Jurídica do Comando da 10a Região Militar, 
Ex-professor do Instituto Ensino Superior do Ceará e Professor 
da Escola Superior de Advocacia e Professor da disciplinas de Di-
reito Penal e Processo Penal na Universidade de Fortaleza - UNI-
FOR, desde 13 de fevereiro de 1995. Professor de cursos prepara-
tórios para as carreiras jurídicas.  Em 2014,  foi condecorado com 
a "MEDALHA ADVOGADO PROFESSOR PADRÃO, ORDEM DOS 
ADVOGADOS DO BRASIL".

ANTÔNIO DELANO SOARES CRUZ
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Douglas Mac'Arthur é Bombeiro Profi ssional Civil Lí-
der. Filho de Francisco Assis Azevedo de Souza e Maria Lu-
ciene Fiuza Azevedo, atuante no Tribunal Regional Eleitoral 
do Ceará – TER- CE e Diretor do Grupo de Resgate e Contra 
Incêndio, atuou como Supervisor de bombeiros e instrutor 
de cursos em Estádios e afi ns, prédios comerciais, shoppin-
gs centers e eventos de grande porte, formou mais de 40 
brigadas de Incêndios ao longo dos anos. Assessor Técnico 
em Brigadas de Incêndio e Técnico em Segurança no Tra-
balho, além de cursos adicionais ao longo da carreira tais 
como COTE - APH, COEMM - Motomecanizados, IMV em 
situações de desastres. É Pós-graduado em Segurança Con-
tra Incêndio e Pânico  e Graduado em Gestão de Segurança 
Pública e Privada.

DOUGLAS MAC'ARTHUR F. DE SOUSA
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MARCOS RODRIGUES PONTES

2° TEN QOAPM, ingressou na PMCE no dia 4 Março 
de 1991, através de concurso público, para soldados de Filei-
ras da PMCE, promovido a graduação de Cabo em 21 de De-
zembro de 2006, promovido a graduação de 1º Sargento em 
30 de Dezembro de 2015, promovido a graduação de Sub-
tenente em 02 de Dezembro de 2019 e promovido ao posto 
de 2º TEN QOAPM em 10 Janeiro de 2022. Exerceu suas 
atividades funcionais de 1991 a 1996 no CFAP, transferido 
para CCS/QCG-AJM, em abril de 1996, para a Justiça Militar 
Estadual onde exerceu suas atividades militares até o dia 10 
de janeiro de 2022. Bacharel em Teologia pela Faculdade 
de Teologia de Minas Gerais no ano de 2016, participou do 
Congresso das Auditorias Militares do Brasil, em Fortaleza - 
CE, no ano de 2006, Hotel Marina Park!
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Tenente Coronel QOPM Nacarato, Pós-graduado em Ges-
tão e Políticas de Segurança Pública; Pós-graduado em Ciências 
Jurídicas; Bacharel em Segurança Pública: Educação e Direito. 
Ofi cial Superior da PMCE e possui o Curso da Força Nacional 
de Segurança Pública. Hoje atua na área de Desenvolvimento 
Institucional e Planejamento e Gestão da Qualidade. Na área 
Educacional leciona: Gestão da Qualidade e Resultados; Polícia 
Comunitária e Vulnerabilidades Sociais. No Ensino Profi ssio-
nal: Técnica Policial; Tiro Defensivo e Policiamento Ostensivo 
em Viatura. Foi condecorado por diversas vezes: Medalha Méri-
to Policial Militar (2018); Medalha Tempo de Serviço II (2018); 
Honra ao Mérito Intelectual (2016); Medalha José Martiniano 
de Alencar (2016); Medalha Capacete Bombeiro Militar (2012); 
Medalha Desembargador Moreira da Rocha (2008); Medalha 
Machadinha Simbólica (2008) e Medalha de Ensino e Instru-
ção (2007).

MARCHEZAN NACARATO ROCHA
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ANDERSON DUARTE ALEXANDRINO

Policial Militar desde 2009, ingressando na institui-
ção na carreira de praças como soldado. Nomeado como 
Ofi cial em 2021, ocupa o posto de 1° Tenente QOPM, 
exercendo a função de Comandante da 3ªCia/20°BPM. 
Bacharel em Direito pela Universidade Estácio, Pós -gra-
duado em Direito Público e Direito e Processo do Traba-
lho. Aprovado no 14° Exame de Ordem (OAB).



LAW AND ORDER 
POLICE  MERIT MEDAL

Ofi cial da Polícia Militar do Ceará. Possui Doutorado e 
Mestrado em Ciências da Educação pela UNISAL; Especializa-
ção em Policiamento Comunitário pela UFC; Especialização em 
Segurança Pública pela FATE; Especialização em Ciências Po-
litica Sociedade e Governo pela UVA/UNIPACE; Especialização 
em Ciências da Educação pela FACULDADE EVOLUÇÃO; Espe-
cialização em História e Cultura Afro-brasileira e Indígena pela 
FATE; Bacharelado em Teologia pelo UNINTA; Licenciatura em 
Ciências da Religião pelo UNINTA; Licenciatura em História pelo 
UNINTA; Licenciatura em Pedagogia pela Faculdade KURIOS, 
Bacharelado em Serviço Social pelo UNIBTA. Atualmente Editor 
da Editora Via Dourada e Diretor das Séries Segurança Públi-
ca Direito e Justiça Brasileira, Saberes e Fazeres da Educação 
e Conhecimento Africano e afro-brasileiro. Professor da Acade-
mia Estadual de Segurança Pública do Ceará – AESP/CE.  Pu-
blicou mais de 100 livros em diferentes áreas de conhecimento 
como autor/coautor/organizador, entre eles o livro “Almanaque       
ABFIPONU/Ceará ano 2023” lançado na Assembleia Legislativa 
no dia 17 de março de 2023 na 7ª Solenidade da ABFIP /CEARÁ.
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VITÓRIA BARBOSA RODRIGUES

Soldado PM Vitória, ingressou na Polícia Militar do 
Ceará no ano de 2022. Sempre muito estudiosa, foi des-
taque como aluna no Projeto Guardião Juvenil e agora nos 
Cursos Militares. No ano passado(2022), foi aprovada no 
concurso para Soldado da PMCE. Vale salientar que a con-
corrência entre as mulheres para o concurso da PMCE é 
quase o dobro quando comparada a dos candidatados do 
sexo masculino. Atualmente está lotada na 3ª CIA do 19º 
BPM. Bacharelado em Direito, ingressou na Faculdade 
através do ENEM, obtendo a nota máxima em redação. Por 
se destacar entre seus pares e pelo bom desempenho no 
exercício de sua profi ssão, foi condecorada com a Medalha 
Mérito Policial Lei e Ordem, comenda outorgada pela Asso-
ciação Brasileira das Forças Internacionais de Paz - ABFIP/
CE, em solenidade realizada na Assembleia Legislativa do 
Estado do Ceará no dia 25 de Agosto de 2023 “Dia do Sol-
dado”.
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Me chamo Otto Billian Guimarães Evangelista, 2º 
SGT PMCE, tenho 47 (quarenta e sete) anos, casado, vou 
fazer 20 (vinte anos) de polícia agora no dia 04(quatro) 
de agosto de 2023 (dois mil e vinte três), ingressei na glo-
riosa Polícia Militar do Ceará no dia 4 de Agosto de 2003. 
Atualmente estou servindo na 1ª Companhia de Polícia 
de Guarda – (1ªCPG/Casa Militar), onde faço parte desse 
seleto grupo de profi ssionais qualifi cados que auxiliam 
na proteção das autoridades governamentais do Estado 
do Ceará.

OTTO BILLIAN G. EVANGELISTA
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Cabo PM Guedes, nascido em 05 de outubro de 1981 em 
Canindé – Ceará. Ingressou na gloriosa Polícia Militar do Cea-
rá no dia 08 de Setembro de 2010. Essa foi a realização de um 
sonho, profi ssão que sempre almejou desde terna infância, de 
servir e proteger. Atualmente é lotado na 1ª CIA do 4º BPM – 
Força Tática. Casado, pai de três fi lhos, Faixa Preta de Jiu-JItsu 
é um cidadão responsável e trabalhador. Tem como formação 
acadêmica Licenciatura em Educação Física, lecionou por três 
anos na Zona Rural no Ensino Fundamental II, bem como, se 
dedica as causas sociais sendo voluntário num projeto social 
onde dava aulas para pessoas da terceira idade antes de ser 
policial. 

ANTONIO ALBÉRCYO G. GUEDES
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Ingressou na gloriosa Polícia Militar do Ceará em 14 de 
abril de 2015. Pertence ao efetivo do Batalhão Raio na cidade de 
Itapajé/Ceará, desde o dia 26 de Junho de 2018. Possui o título 
de Bacharel em Direito pelo Centro Universitário UNINTA/So-
bral/Ceará. 

ANTONIO HELANO H. PEREIRA
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Bacharel em Direito pela Universidade de Fortaleza 
(2013) e Pós-graduado em Direito Penal e Processo Penal 
pela Faveni (2022). Concluío o Curso de Formação de Praça 
pela então CESP/UNB no ano de 2010, sendo promovido 
a soldado, e classifi cado no Ronda do Quarteirão - NPC-I 
(Ronda Aldeota), onde permaneceu de Setembro de 2010 a 
janeiro de 2013. Após, foi transferido para o Comando Geral 
Adjunto da PMCE, onde desempenhou a função administra-
tiva em atendimento as requisições oriundas do Judiciário 
para apresentação dos PM’s para as audiências. Em Setem-
bro de 2014 foi transferido para o RAIO da cidade de Mara-
canaú (2ªCIA/2ºBPRAIO), onde permanece até a presente 
data. Em 2014 conclui o VIII Curso Especial de Policiamento 
com Motocicleta (Turma VIII - 2014 CEPM), em 2022 con-
clui o VI Curso de Policiamento Ambiental (VI CPA). Em 
Dezembro de 2022 fui promovido a 3º Sargento da PMCE 
na modalidade de merecimento.

PAULO HENRIQUE F. DE CASTRO
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1° Tenente da Polícia Militar do Ceará, fi lho de José Walter de 
Andrade e Tânia Maria Juca de Andrade, natural de Fortaleza/CE, 
ingressou na PMCE em 1993, no Curso se Formação de Soldado de 
Fileiras - CEFAP/CE, passando pelas graduações de Cabo, Sargento 
e Subtenente, em 2014 ingressou no Curso de Formação de Ofi -
ciais da Academia Estadual de Segurança Pública do Ceará - AESP/
CE. Bacharel em Administração de Empresas pela Universidade de 
Fortaleza, Graduação Tecnológica em Gestão de Recursos Humanos 
pela Universidade Estácio de Sá, com Especialização em Segurança 
Pública, Processo Administrativo Disciplinar e Sindicância, Inteli-
gência Policial, Cidadania e Gestão Pública. Lotado na Coordenado-
ria de Gestão de Pessoas (CGP), Supervisor de Núcleo de Controle 
de Terceiros(NCT) e Núcleo de Desenvolvimento de pessoal (NU-
DEP), tem relevantes serviços prestados ao povo cearense ao longo 
de sua carreira, atuou no Policiamento Ostensivo Geral( POG), em 
Fortaleza, no 5° BPM (1°,3°,5° e 7° Cias/Motorizadas), Ronda do 
Quarteirão, Grandes Comandos (Policiamento do Interior e Policia-
mento Especializado), Batalhão de Policiamento Turístico,  em seu 
histórico profi ssional exerceu os cargos de; Comando de Patrulhas 
Ostensivas, Força  Tática  (CPI) e (BPTUR),  Auxiliar Técnico  Admi-
nistrativo, Supervisão de Núcleos (CGP),  Juiz Militar (AJM).

JOSÉ WALTER DE ANDRADE JUNIOR
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Enfermeira do Hospital Unimed Sul e Hospital Distrital 
Gonzaga  Mota de Messejana.  Natural da cidade de Capistrano-
Ceará, fi lha de Manoel Simão Filho e Maria de Fátima Rodrigues 
Lima, esposa de Estanislau Ferreira Bié, mãe de Maria Alice 
Lima Simão Bié e Eduarda Lima Simão Bié. Possui Bacharelado 
em Enfermagem - FAECE; Pós-graduação lato sensu em Centro 
Cirúrgico, Central de Material e Esterilização – AVM; Pós-graduação 
lato sensu Oncologia Pediátrica – FAVENI; Pós-graduação lato sensu 
Enfermagem em UTI Pediátrica – FAVENI; Pós-graduação lato sensu 
UTI Neonatal – FAVENI. Realizou diversos cursos na área de saúde, 
podemos citar, Curso de Auxiliar de Enfermagem e Técnico em 
Enfermagem – IASOCIAL, Técnico em Enfermagem do Trabalho – 
UECE, dentre outros. Reservista das Forças Armadas, serviu como 
3° Sargento Técnico Temporário do Exército Brasileiro, nos anos de 
2012 a 2016, no Hospital Geral do Exército – HGeF. Em seu mister, 
atua na promoção, prevenção, recuperação e reabilitação da saúde, 
com autonomia e em consonância com os preceitos éticos e legais. 
Duas palavras que e defi nem a Enfermeira Solange, "Cuidado e 
atenção", aos pacientes, familiares e aos acompanhantes que estão 
sob seus cuidados assistenciais. 

SOLANGE LIMA SIMÃO BIÉ
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CORONEL COMANDANTE-GERAL DA POLÍCIA MILITAR DO 
CEARÁ. Ingressou na Polícia Militar do Ceará em 1992. É bacharel em Segu-
rança Pública pela Academia de Polícia Militar General Edgard Facó e em Di-
reito pela Universidade Cruzeiro do Sul. Possui especialização em: Gestão em 
Segurança pública pela Universidade da Bahia, MBA em Gerenciamento de 
Projetos pela Universidade de Fortaleza, Gestão Pública pela Faculdade Sen-
tido Único e em Ciências Jurídicas pela Universidade Cruzeiro do Sul. Possui 
ainda o Curso Superior de Polícia pela Academia Estadual de Segurança Pú-
blica e os seguintes cursos de extensão: Gestão e Orçamento Público, Media-
ção de Confl itos pela Universidade de Fortaleza, Gestão para Profi ssionais 
de Segurança Pública realizado na Faculdade CDL, além dos mais diversos 
cursos voltados para a atividade fi m da Polícia Militar. Atuou nas Unidades 
Operacionais do antigo Batalhão de Polícia de Trânsito e nos 3º, 5º e 6º Ba-
talhões PM e no então Comando de Policiamento da Capital – CPC. Serviu 
também na Secretaria da Segurança Pública e Defesa Social nas seguintes 
áreas: Gabinete do Secretário, na Coordenadoria de Planejamento Operacio-
nal – COPOL, Coordenadoria de Desenvolvimento Institucional – CODIP, Co-
ordenadoria de Gestão de Pessoas – COGEP e na Coordenadoria Integrada de 
Operações de Segurança – CIOPS, sendo Coordenador nestas duas últimas. 
Coordenador e Instrutor de diversos Cursos de formação e capacitação da 
Polícia Militar e da Academia Estadual de Segurança Pública. Foi Subchefe 
do Estado Maior Geral e Diretor de Planejamento e Gestão Interna da PMCE.

KLÊNIO SAVYO NASCIMENTO DE SOUSA
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FRANCISCO ROOSEVELT M. BEZERRA

Analista Judiciário do Tribunal de Justiça do Estado do Ceará, 
Bacharel em Direito pela Universidade de Fortaleza, Especialista em Ad-
ministração Judiciária pela Universidade Vale do Acaraú, Secretário do 
Conselho Editorial e de Biblioteca do Tribunal de Justiça e pesquisador 
da História do Poder Judiciário e das Instituições Militares Cearenses, 
contando com 30 anos de serviço na Instituição, tendo sido Diretor de 
Secretaria do Juizado Especial da 10ª Unidade da Comarca de Fortaleza 
e Coordenador do Juizado Móvel no período de 1996 a 1999; trabalhou 
no período de 1999 a 2005 na 1ª Vara da Comarca de Canindé, tendo 
sido ainda Conciliador nos processos do Juizado Especial de competên-
cia da 2ª Vara, bem como Diretor do Juizado da Infância e Juventude da 
mesma Comarca, Presidente das comissões sindicantes e Ouvidor do 
Fórum da Comarca de Canindé. Atuou como palestrante na temática de 
Direito Disciplinar Militar nos cursos de formação de ofi ciais e praças 
da Polícia Militar e Corpo de Bombeiros Militar do Ceará (2002 – 2010); 
Diretor de Secretaria da 15ª Vara Cível da Comarca de Fortaleza (2006 
– 2008); Conciliador da 10ª Unidade do Juizado Especial da Comarca de 
Fortaleza (2010 a 2013). Autor dos seguintes livros: Instituições de Di-
reito Público Para a Atividade Policial Militar – 2003; Direito Disciplinar 
Militar – Legislação, Doutrina, Jurisprudência e Prática – 2010 e Código 
Disciplinar do Militares do Estado do Ceará – Legislação com índice al-
fabético remissivo e histórico das Corporações – 2023.
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Ingressou nas fi leiras da gloriosa Políca Militar do Cea-
rá - PMCE em 10 de Setembro de 2007, já atuou no Programa 
Ronda do Quarteirão nos bairros Conjunto Ceará e Genibau, 
na cidade de Fortaleza, trabalhou na Coordenadoria de inteli-
gência - COIN e atualmente exerce suas funções militares no 
14ºBatalhão de Polícia  na cidade de Maracanaú, Região Me-
tropolitana de Fortaleza. Graduanda em Investigação Forense 
e Perícia Criminal. 

ÁUREA MARIA KARLINA M. CIDADE
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JOSÉ APARECIDO DE SANTANA

Instrutor Santana Carcará, nascido em 28/06/1972 na 
cidade de Currais Novos – RN. Ingressou em 1991 no Exérci-
to Brasileiro graduando-se 3°Sgt R2.  Graduado em Segurança 
Privada, trabalhou na proteção pessoal de diversos políticos e 
empresários, em 1999 mudou-se para o estado do Ceará para 
desenvolver o trabalho de Instruções de Sobrevivência através 
da sua empresa GITE (Grupo de Instrução e Treinamentos Es-
peciais), foi o pioneiro no estado a trazer para o público civil e 
militar o conhecimento de técnicas de rastreamento humano 
onde colaborou nessas áreas específi cas  dentro de cursos ins-
titucionais da PMCE e PC, atuando como instrutor convidado 
em diversos cursos operacionais (CATE PMCE, COESP PMCE, 
COTAR PMCE, CIOPAER PMCE, ATENAS PMCE) COTE PCCE, 
atualmente trabalha como Sub Comandante de Cia na área de 
educação no Colégio Cívico Militar Batalha de Riachuelo - CCM-
BR, orientando e ensinando aos alunos a base da hierarquia e 
disciplina para formar homens de honra para o futuro do nosso 
país.
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Cabo da Polícia Militar do Amazonas, Bacharel em Di-
reito (ESBAM) e Tecnólogo em Segurança Pública (ESTÁCIO 
DE SÁ AM), Pós-graduado em Gestão Prisional e Pós-graduado 
em Segurança Pública e Cidadania. Atualmente ocupa o cargo 
de Diretor da Unidade Prisional do Puraquequara (SEAP/AM). 
Possui diversos cursos na área militar e operacional como o 
Curso de Adestrador de Cães (CIPCÃES/PMAM 2013), Curso 
de Ações Táticas Especiais (COE/ PMAM 2014), INC de Gran-
des Eventos da Força Nacional de Segurança Pública (SENASP/
MJ 2016), Curso de Operações Especiais (COE/PMAM 2018) e 
Curso de Inteligência Penitenciária (SEAP/AM 2021). 

MAGNO RAPOSO LARANJEIRA
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Natural da cidade de Russas no Ceará, fi lho de comerciantes. Casado com 
Solange Gonçalves, pai de três fi lhos e avô de seis netos. Bacharel em Teologia, Ad-
ministração e Mestre em Psicologia Multfocal pela “Florida Christian Universite”. Juiz 
arbitral do Tribunal de Justiça Arbitral e Mediação dos Estados Brasileiros. Delegado 
do Conselho Federal dos Direitos Humanos. Militar de carreira das forças armadas, 
hoje reformado. Converteu-se ao Evangelho de Jesus Cristo em 1970, e foi ordenado 
a pastor no ano de 1987, ano que veio cuidar da Igreja em Caucaia, cidade em que 
estabeleceu templos evangélicos em 54 (cinquenta e quatro) localidades, expandindo, 
inclusive, o trabalho de evangelização e social para mais 16 munícipios do estado, 
com a construção de templos e congregações. Preside a Igreja Assembleia de Deus de 
Caucaia, uma igreja de refúgio há 36 (trinta e seis) anos. Fundou e administra uma 
Instituição do Terceiro Setor, de utilidade pública municipal e estadual, que cuida 
de pessoas comprovadamente carentes e desenvolveu por 12 (doze) anos um proje-
to denominado “TRANSPEVEN” (Transformando Pequeninos em Vencedores). Está 
segundo vice-presidente de umas das mais importantes convenções de pastores do 
estado do Ceará (CONFRADECE). O pastor Erivelto tem o reconhecimento das auto-
ridades e da população de Caucaia, o que lhe rendeu o título de cidadão Caucaiense, 
pelo poder legislativo do município de Caucaia. Hoje com 67 anos ainda tem muito 
vigor para continuar expandindo o evangelho em todo o estado do Ceará, construin-
do templos e resgatando vidas através da pregação da palavra de Deus.

FRANCISCO ERIVELTO GONÇALVES
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FRANCISCO ELVES A. VIEIRA

O 3° SGT Elves ingressou na Polícia Militar do Ceará 
em 10 de Setembro de 2007, fez seu recrutamento na antiga 
CPRv, hoje então conhecida como PRE. Trabalhou no Ronda do 
Quarteirão por 2 anos em Fortaleza, na antiga 1°/6° RD 1058 
e 1062 como Folguista. Em 2009 foi transferido para cidade de 
Canindé, desde então, vem se dedicando a proteção da Socie-
dade Canindeense. Foi promovido a graduação Cabo em 2015. 
Continuando sua trajetória, trabalhou no monitoramento da 
CIOPS e Força Tática. Com a benção de Deus, foi promoção em 
2020 a graduação de 3°SGT da gloriosa PMCE. Participou de 
diversos cursos na instituição, dentre eles podemos citar o III 
Curso de Força Tática, onde obteve o 1º lugar da turma, curso 
este realizado na cidade Sobral em 2022 e o 32° Curso de Aten-
dimento a Tentativas Suicidas, realizado pelo Corpo de Bom-
beiros de Canindé. Atualmente na cidade de Canindé exerce 
suas atividades profi ssionais no Policiamento Ostensivo Geral, 
a qual nunca tinha participado e comprovando que é mais um 
local primordial para a preservação da paz e da ordem.
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O ST PM Do Vale, nasciceu em 28 de agosto de 1973,  ingres-
sou nos quadros da Polícia Militar do Ceará em 11 de Janeiro de 1993, 
marcando o início de uma trajetória profi ssional lajeada na excelência e 
constante aprimoramento. Ao longo de sua carreira de mais de 30 anos 
de dedicação, demonstrou uma tenacidade incansável na profi ssão das 
armas, o que lhe rendeu merecidas promoções às graduações de Cabo, 
Sargento e Subtenente. É notável ressaltar que sua atuação impecável o 
conduziu à honrosa posição de 4º colocado no Curso de Habilitação de 
Sargentos, um feito inquestionável. Por mais de 13 anos, ele se desta-
cou nas moto-patrulhas, e sua habilidade excepcional foi especialmente 
reconhecida durante os períodos de trabalho no corredor bancário da 
Bezerra de Menezes e no Grande Pirambu. Sua dedicação à segurança da 
comunidade foi exemplar, sendo fonte de inspiração para seus colegas 
e admiradores. Além disso, é importante destacar sua busca incessante 
pelo conhecimento e desenvolvimento pessoal. Com orgulho, podemos 
afi rmar que é um graduado em Pedagogia, demonstrando sua visão 
ampla sobre a importância da educação na sociedade. Além disso, con-
quistou sua Pós-graduação em Educação Física Escolar pela prestigiada 
Universidade Estadual do Ceará, consolidando-se como um profi ssional 
completo, comprometido e honrado em pertencer a gloriosa a PMCE.

JOSÉ MÁRIO S. DO VALE FILHO
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Possui Licenciatura em Matemática pela Estácio de Sá - 
Fortaleza, CE e também concluiu o curso de Ciência da Com-
putação no Instituto Federal do Ceará em Maracanaú-CE. Além 
disso, ele possui formação técnica em Automação Industrial pelo 
IFCE e um MBA em Informática Forense pelo IPOG. Pertence ao 
efetivo da Guarda Municipal de Pacatuba desde Maio de 2011, 
tendo sido comandante da mesma em 2013. Também desem-
penhou um papel como Chefe de Setor nos Sistemas da Saúde 
(SIHD, SIA, SCNES) na Prefeitura Municipal de Maracanaú de 
Março de 2009 a Julho de 2011. Natural de Maracanaú, Ceará, 
foi Bolsista de Iniciação Científi ca e também Bolsista PIBID no 
IFCE, onde auxiliou em aulas, ministrou cursos e trabalhou em 
projetos de automação. O IFCE, uma instituição renomada, tem 
tido uma signifi cativa contribuição na área educacional e tecno-
lógica. Francisco Gleidson, com sua extensa formação e expe-
riência, é um profi ssional que se orgulha de contribuir para a 
comunidade acadêmica e municipal. 

FRANCISCO GLEIDSON N. DE QUEIROZ 
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É Cabo da Polícia Militar do Ceará, ingresou na corpo-
ração em 10 de junho de 2014, turma que foi preparada para 
trabalhar em um dos maiores eventos, se não o maior, copa 
do mundo de futebol da FIFA, iniciando a carreira no batalhão 
de turismo, em seguida na 1ªCIA/3º BTL em Sobral, logo após 
sendo remanejado para a 1ªCIA/4ºBTL em Canindé e desde 
2017 lotado na 3ªCIA/4ºBPRAIO também em Canindé, tropa 
especializada da polícia militar do Ceará. Promovido a gradua-
ção de Cabo no ano de 2021. Formado  em Educação Física em 
2009, pela Universidade Estadual Vale do Acaraú - UVA. Possui  
os cursos: Curso Operador Taser, Curso Adaptação, sobrevivên-
cia e resgate em áreas inóspitas - GITE, Curso Especial de poli-
ciamento com motocicleta (CEPM) - CPRAIO.

FRANCISCO HELDER CRUZ DE SOUSA
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FRANCISCO WOSTON N. DE MATOS

O CB PM Matos iniciou sua carreira Militar no Exército Bra-
sileiro, hoje é Cabo da PMCE. É mobilizado na Força Nacional de 
Segurança Pública - (MJSP), tem atualmente 10 anos de efetivo 
serviço na gloriosa Policia Militar do Ceará. É formado em SEGU-
RANÇA PÚBLICA. Em sua trajetória na corporação trabalhou na 
9ª CIA do 1º BPCOM, 8ª CIA do mesmo batalhão e 1ª CIA do 21⁰ 
BPM - FORÇA TÁTICA. Qualifi cado com a conclusão do III Curso 
de Operações Táticas Rurais - COTAR (PMCE) e com o I Curso de 
Intervenção Rápida em Recinto Carcerário - CIRRC (SAP - PPCE) e 
71ª Instrução de nivelamento de conhecimento - INC (Força Nacio-
nal - MJSP). No âmbito nacional operou em diversos estados pelas 
5 regiões do país, nas mais complexas missões. Ainda no âmbito 
nacional possui notória experiência docente em Instrumentos e 
técnicas de menor potencial ofensivo - ITMPO. Destaca-se ainda a 
conclusão do Estágio de fronteira - EFRON (Força Nacional- MJSP) 
e do 11º Curso de atendimento pré-hospitalar tático - APH TÁTICO 
(Força Nacional - MJSP).  Pro sua atuação efoi condecorado com a 
Medalha de ótimo comportamento – PMCE e Medalha Mérito da 
Força Nacional – MJSP.
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O 3º SGT PM Isaac Maciel Dias, foi nomeado Soldado da 
PM no ano de 2010, sendo lotado no Batalhão de Policiamento 
Comunitário (BPCOM), em 2011 foi transferido para 1ª Compa-
nhia de Polícia de Guarda (1ªCPG), atuando na Guarda, como 
proteção das instalações do Palácio da Abolição e na Residência 
Ofi cial; na Guarda Palaciana, prestando homenagens as auto-
ridades em visita ofi cial ao Estado do Ceará. No ano de 2017, 
vindo a fazer o Curso de Segurança de Autoridades Governa-
mentais (CSAG), no mesmo ano, foi promovido a Cabo da PM. 
Em 2018, indo pra célula de segurança, cumprir a missão da 
proteção do chefe do poder executivo do Estado do Ceará. E foi 
em 2022 promovido a 3º Sargento PM.

 ISAAC MACIEL DIAS 
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A SD PM Niorrisam, ingressou na gloriosa Política Mili-
tar do Ceará no ano de 2015. Atualmente, trabalhando na 1ª Cia 
do 19º BPM. Graduada em Educação Física pela Universida-
de Vale do Acaraú - UVA, Pós-graduada em Fisiologia Humana 
pela Faculdade de Tecnologia Intensiva - FATECI, Pós-graduada 
em Segurança pública pela Faculdade Iguaçu.

ESTÉFAN NIORRISAM DE F. SILVA 
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O Subtenente Braga ingressou na Polícia Militar 
do Ceará no dia 20 de setembro de 1993, como Soldado. 
Atualmente lotado no Batalhão COPAC, desempenhando 
suas atividades sede em Canindé, fazendo acompanha-
mento nas cidades pertencentes ao 4º BPM, concluiu vá-
rios cursos entre eles podemos citar,  Prevenção ao Uso 
Indevido de Drogas - Capacitação para Conselheiros e 
Liderança Comunitárias - 3ª Edição - (Universidade de 
Santa Catarina), Curso do PROERD, Curso de Manuseio 
Técnico e Psicólogo de Arma Letal, Polícia Comunitária, 
ministrado pela Rede Nacional de Educação a Distância 
para a Segurança Pública, concluindo também o curso de 
Requalifi cação e Formação de Brigadista do Poder Judici-
ário do Estado do Ceará.

RIUDEMBRULE BRAGA GÓIS
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Ingressou na PMCE em 28 de outubro de 1987. É 
Graduação em Segurança Pública e Especialização em 
Segurança Pública. Ao longo da carreira policial militar, 
desempenhou suas funções em várias unidades, quais 
sejam: 5° BPM, 6° BPM, Regimento de Polícia Monta-
da, BPChoque, CFAP, Quartel do Comando Geral, 1° Co-
légio da Polícia Militar, Banda de Música. Atuou como 
professor de musicalização no Colégio da PM. Recebeu 
condecorações por ter criado a Canção da Casa Militar do 
Estado do Ceará e Canção da Academia Estadual de Se-
gurança Pública bem como outras condecorações pelos 
bons serviços prestados à corporação. 

JOÃO BATISTA DOS S. DE LIMA
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 FRANCISCO  JOANILSON A. T. JUNIOR

Prof. Joanilson Jr (@joanilson_jr) — Professor de 
Conhecimentos Gerais & Atualidades para Concursos 
Públicos da capital desde 2004. Trabalhou na formação 
dos quadros da Polícia Federal, Rodoviária Federal, Polí-
cia Civil, Polícia Militar, Tribunal de Justiça, Assembleia 
Legislativa e diversos outros certames. A partir de 2018, 
desenvolve as funções de supervisor pedagógico na capi-
tal.
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IVA SOARES

Olá, comecei a trabalhar em televisão no ano 2009. 
Já tive passagens pela Tv da Gente, Grupo Cidade de Co-
municação e Tv Band Ceará. Vivências profi ssionais que 
me renderam bastante experiência. Atualmente, faço 
parte da Tv Jangadeiro.
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Ingressou na Polícia Militar do Ceará em 22 de ju-
nho de 2022, tendo realizado o Curso de Formação de 
Soldados - CFSD no 20° BPM estando lotado atualmen-
te na 3a Cia/20° BPM.  Possui o Curso de Abordagem e 
Tiro. Bacharelando em Direito pela Universidade Sete de 
Setembro - UNI7, onde foi monitor das seguintes disci-
plinas: Direito Penal I, Direito Processual Penal I e II, e 
Direito Romano. Extensão em Inglês pela Centro de Idio-
mas Yazigi. Estagiou nos seguintes órgãos: Advocacia 
Geral da União - AGU (lotado na Procuradoria Federal 
do INSS) e na Defensoria Pública do Estado do Ceará.

FRANK ALLAN F. SABOIA
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ANDERSON ALBERTO DE S. SANTOS

Cb PM Anderson, ingressou na gloriosa Polícia Militar 
do Ceará no ano de 2013. Estar servindo a sociedade cearense 
há mais de um a década. Foi condecorado pelo Comando Geral 
da PMCE como Medalha José Martiniano de Alencar. Buscando 
sempre se qualifi car, realizou inúmeros cursos dentro da insti-
tuição militar, entre eles podemos citar os realizados no primei-
ro semestre de 2023, Policiamento de Proximidade, Abordagem 
e Tiro Policial Defensivo. Em relação ao mundo acadêmico é Ba-
charel em direito. 
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Graduado em Direito, especialista em Ciências Crimi-
nais. Advogou por 1 ano, período em que foi aprovado para o 
concurso de Ofi ciais da Polícia Militar do Ceará. Ingressou na 
corporação em 2016, sendo lotado no 16º BPM na grande Mes-
sejana. Em 2019 ingressou no 19º BPM (Tancredo Neves), onde 
comandou a 1ª Cia do batalhão. Atualmente comanda a 2ª cia 
que compreende 7 grandes bairros de Fortaleza. Curso de inte-
ligência e Professor de Direito Administrativo e Constitucional.

DUMMAR THOMENY RIBEIRO
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Cabo da Policia Militar do Ceará, natural de Forta-
leza Ceará, fi lho de Francisco Martins de Sales(In Memo-
riam) e Maria do Socorro Mendes Martins, casado, pai de 
duas fi lhas, ingressou na Polícia Militar do Ceará no ano 
de 2013, onde foi lotado na 1ª CIA do 4º BPM de Canindé, 
tendo trabalhado nos destacamento de Paramoti, Mada-
lena e Itatira, bem como na sede da Companhia na cida-
de de Boa Viagem. Atualmente faz parte da Equipe Força 
Tática do 4º BPM. Bacharelado em Direito pela UNOPAR. 
Está sempre buscando prestar bons serviços a favor da 
sociedade.

FRANCISCO ROBSON M. MARTINS
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Simplesmente "Cecília" como é conhecida, nasceu em 
Pedra Branca no Ceará.  Desde cedo teve que aprender com 
a vida, tudo que guarda de experiência. Perdeu os pais mui-
to cedo e escolheu seguir em frente, não deixando a tristeza 
tomar conta de seus pensamentos. Mulher forte e guerrei-
ra, respondeu com trabalho os desafi os que o mundo lhe 
trouxe e fez da mesmo sua marca registrada. Hoje como 
empresária colhe os frutos de todo amor empregado em sua 
maior paixão que é sua profi ssão de cozinha profi ssional. Ao 
longo dos anos acumulou diversos cursos na área em que 
atua e não demorou muito para fi car conhecida. Hoje com 
seu restaurante Fofoca's Grill e sua vasta clientela, Dona Ce-
cília não abre mão de agradecer à Deus todo o seu sucesso, 
Doando às instituições como o Lar Torres de Melo e a creche 
da Dona Celina, pois assim crê que o bem tem que ser pago 
com o bem, e que isso impulsiona uma valiosa engrenagem 
que é o da boa ação.

MARIA CECÍLIA DE OLIVEIRA
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Advogada militante na área previdenciária, atuando 
há 15 anos na área sindical rural e urbana. Pós graduanda 
em Direito Eleitoral e Processo Eleitoral, pela Universi-
dade de Fortaleza. Sócia fundadora da Associação Loop, 
que atua Vale do Curu. Defensora da Causa Autista. Pales-
trante pela defesa da causa, luta pela concretização efetiva 
de políticas públicas continuas para a Pessoa c Autismo. 
Defensora assídua e incansável da representatividade da 
PcD no sistema eleitoral, com cotas defi nidas e valores re-
servados para o segmento.

ETHEL ROSA SUDÁRIO
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1° Tenente QOPM da Polícia Militar do Ceará, fi lho 
de Maria Cristina Lima Costa e Francisco William Men-
donça Costa, ingressou na PMCE em 2013 no cargo de 
soldado, atuando na Força Tática da então 3ª Cia do 5° 
BPM, sendo promovido em 2021 a graduação de Cabo 
da PMCE, ingressou no Curso de Formação de Ofi ciais 
da Academia Estadual de Segurança Pública do Cea-
rá  - AESPCE em 2018 sendo empossado ao Cargo de 1° 
Tenente da Polícia Militar em 2021. É formado em En-
genharia de Pesca pela Universidade Federal do Ceará 
e Especialista em Gestão e Políticas em Segurança Pú-
blica pela Faculdade Estácio. Em 2022 concluiu o Curso 
de Força Tática da PMCE e atualmente é comandante do 
Força Tática do 12° Batalhão em Caucaia.

FELIPE LIMA COSTA
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Ingressou na gloriosa Policia Militar da Bahia no ano 
de 2008, no CFSD-Curso de Formação de Soldado PMBA. 
Possui Graduação em Comunicação Social na UCSAL (Uni-
versidade Católica do Salvador), ano 2009, Estágio Proteção 
de Autoridade CMG (Casa Militar da Bahia), ano 2011, Gra-
duação em Ciências Contábeis UFBA (Universidade Federal 
da Bahia), ano 2017. Em 2021 foi aprovado no Curso de For-
mação de Ofi cias – CFO e é Faixa Marrom de Jiu-Jitsu (Ins-
trutor de Defesa Pessoal). Experiência profi ssional, 2007 Re-
censeador do IBGE, 2008 Soldado no Batalhão Rodoviário 
PMBA, 2009 13ªCIA Independente PMBA (Policiamento a Pé, 
Força Tática), 2011 Assistência Militar da Vice Governadoria 
BA (Agente), 2015 Casa Militar do Governador do Estado da 
Bahia, 2021 Sub-Comandante 2ªCia/20ºBPM e P4(Logís-
tica) 20ºBPM e em 2023 Comandante da 2ªCIA/20ºBPM, 
Ouvidor do 20ºBPM e P2(Gestor de Inteligência).

LEONARDO JOSÉ DE A. S. DE SOUZA
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2° TEN QOAPM, ingressou na gloriosa Policia Mili-
tar do Ceará em 20 de Novembro de 1993. Desenvolveu 
suas atividades profi ssionais como policial em uma única 
unidade militar, o 14° Batalhão da PMCE, por 29 anos. 
Ingressou na Reserva Remunerada em 31 de Dezembro 
de 2022. Em sua vida escolar, concluiu o bom e velho 2° 
Grau, atualmente, Ensino Médio.

PEDRO RICARDO F. DA COSTA
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Coronel PM Veterano - Cavaleiro da Ordem do Mérito - AB-
FIP-ONU. Bacharel em Segurança Pública Academia de Polícia Mi-
litar Gen Edgard Facó/PMCE, Bacharel em Segurança Pública Aca-
demia de Polícia Militar Senhor do Bonfi m - Bahia, Licenciatura 
plena em disciplinas específi cas do Ensino Básico, Especializações 
em Administração Escolar, Altas Habilidades, Gestão Contempo-
rânea nas Organizações Públicas, Políticas Públicas, Bacharel em 
Direito UNICID. Autor/coautor e organizador de diversos livros 
dentre eles podemos citar Hinos e Canções Militares, Direito Disci-
plinar Militar – Malleus: Procedimento Disciplinar e Recolhimento 
Transitório nas Instituições Militares Estaduais, Vade Mecum da 
Legislação Disciplinar Militar Estadual, Estatuto dos Militares Es-
taduais do Ceará, Quartel General da Polícia Militar do Ceará, Es-
tatuto dos Militares Estaduais do Ceará Comentado, Estatuto dos 
Militares Estaduais do Ceará, (Atualização em 2021), Código Disci-
plinar dos Militares Estaduais, (Atualização em 2021), Lei de Pro-
moções dos Militares Estaduais, (Atualização em 2021), Legislação 
Previdenciária dos Militares Estaduais, (Atualizada eletronicamen-
te em 2021), História do Corpo de Bombeiros Militar do Estado do 
Ceará, História Militar da Segurança Pública em Sobral/CE. Me-
dalhística Militar Estadual do Ceará, História da Casa Militar do 
Governo do Estado do Ceará – no prelo.

MARCOS AURÉLIO M. DE MELO
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Em 1987.II teve a sua Incorporação como Aspirante no Es-
tado-Maior (DF) no Serviço de Assistência Religiosa do Exército 
Brasileiro (SAREX), sendo lotado no Hospital de Base do Distrito 
Federal (HB), onde teve sua carreira e suas promoções militares. 
Em 2007 foi para a reserva do EB na Patente de Major-Capelão. 
Formação Acadêmica Superior (Bacharel): Teologia Católica e Filo-
sofi a. Das Pós-graduações: Aconselhamento Psicológico e Pastoral, 
Perito Judicial, Perito Caligrafo y Perito Psicografologico, Perito en 
La Justicia Criminal; Perito Grafotécnico; Criminalística Del Campo; 
Livre Docência do Ensino Superior, Direito e Gestão Arbitral, Perito 
Balistica Forence, Psicologia Forence, entre outras. Mestrado: Psica-
nálise Clínica, Teologia Pastoral, Ciencias de la Educación e Ciências 
Militares. Doutorado: Teologia Pastoral e Psicanálise Clínica. Dos 
Cursos Militares/Escola Superior de Guerra: (Del. do Rio de Janeiro-
-RJ): Curso Superior de Guerra (1994) e Altos Estudo de Políticas e 
Estratégias; (Del. de Uberlândia-BH): Segurança Nacional e Desen-
volvimento Estratégico de Combate ao Narcotráfi co e Curso de Juiz 
Arbitral e Curso de Altos Estudos das Políticas Públicas do Judiciário 
Brasileiro e da Lei da Arbitragem no Século XXI (Palestrante). Foi 
condecorado 16(dezesseis) vezes, entre tantas horárias, em 1991 foi 
agraciado como a Medalha Batalhão de Suez 1988.

ISRAEL GOMES CARLÔTO
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Bispo evangélico consagrado pela COMBADMA-CEARA - 
CONVENÇÃO BRASILEIRA DAS ASSEMBLÉIAS DE DEUS MINIS-
TÉRIO ALFA, integrante do corpo de pastores da Igreja Evangélica 
Moriá, fundador presidente da CONBEMEV - CONVENÇÃO BRA-
SILEIRA EPISCOPAL DE MINISTROS EVANGÉLICOS.  É professor 
da rede municipal de ensino de Fortaleza, pedagogo, pela Univer-
sidade Estadual do Ceará - UECE, Psicólogo pela Universidade Fe-
deral de Ceará - UFC, Teólogo pelo Seminário Filemon de Uberaba, 
licenciado pleno pela Universidade Estadual Vale do Acaraú. Pós-
-graduado em Administração Escolar e em Psicopedagogia Clínica 
e Institucional pela mesma instituição,  Mestrado em Educação pela 
UNIVALI, escritor, poeta, contista, cronista, autor dos livros Minha 
Terra de Encantos Mil , Práxis Docentes, A Psicanálise dos Con-
tos de Fadas e a Construção do Sujeito e do Conhecimento, dentre 
outros, Acadêmico Imoral do NACLAB, Acadêmico da AAFROCEL 
- Academia Afrocearense de Letras, membro da ABPE - Academia 
Brasileira de Psicólogos Escritores, membro da  ACE - Associação 
Cearense de Escritores. Capelão Geral internacional pelo Interna-
tional Voluntary Chaplain Service e Recentemente conclui o curso 
de Diplomacia Civil Humanitária.

PAULO ROBERTO M. DE SOUSA
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Bacharel em Administração de Empresas pela Uni-
versidade de Fortaleza (UNIFOR), possui Especialização em 
Controladoria, Auditoria e Gestão Financeira pela Fundação 
Getúlio Vargas (FGV), bem como, Especialização em Segu-
rança Pública e Inteligência, Polícia Comunitária e Trânsito 
pela Faculdade de Minas Gerais (FACUMINAS). É Armei-
ro Licenciado pela Policia Federal (Superintendência Cea-
rá) e atua como instrutor das disciplinas de manutenção 
de armamento e gestão de reservas junto a Secretária de 
Administração Penitenciária – SAP/CE e especializadas do 
estado do Ceará como a Coordenadoria de Operações Aére-
as – CIOPAER e Batalhão Especializado em Policiamento do 
Interior – BEPI. Atualmente está como Secretário Executivo 
de Segurança Pública no município de Aracoiaba/CE.

EMANUEL TAVARES DOS SANTOS
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Doutor e Mestre em Educação Brasileira pela Universidade Federal do 
Ceará - UFC. Doutorando em Ciências Jurídicas e Sociais pela UMSA. Bacharel 
em Direito pela Universidade de Fortaleza e Licenciado em Educação Física 
pela Universidade de Fortaleza - UNIFOR. Especialista em Gestão e Avaliação 
da Educação Pública pela Universidade Federal de Juiz de Fora UFJF, Direito 
Público pela Faculdade Entre Rios do Piauí, Gestão Educacional pela Univer-
sidade do Estado de Santa Catarina - UESC, Avaliação Educacional pela Uni-
versidade Federal do Ceará, Prevenção Contra Drogas e AIDS pela Universi-
dade Estadual do Ceará - UECE e Condicionamento Físico para Preventivos e 
Cardiopatas pelo Instituto do Coração do Hospital das Clínicas da Faculdade 
de Medicina da Universidade de São Paulo - FMUSP. Formado pela Escola de 
Governo. Aprovado em 1º lugar para o cargo de Analista de Planejamento e 
Orçamento da Secretaria do Planejamento e Coordenação do Estado do Ceará 
- SEPLAN. Diretor Executivo (2019 - atual) e ex-presidente (2019) do Instituto 
de Estudos e Pesquisas sobre o Desenvolvimento do Estado do Ceará - INESP 
da Assembleia Legislativa do Estado do Ceará (2019 - atual). É Analista de Pla-
nejamento e Orçamento da Secretaria do Planejamento e Gestão do Estado do 
Ceará (2006 - atual) e Professor Doutor da Secretaria da Educação do Estado 
do Ceará (1993 - atual). Fundador e Diretor do Centro de Educação de Jovens 
e Adultos Professor Milton Cunha da Secretaria da Educação do Estado do 
Ceará (2000 - 2006). Foi Professor da Universidade de Fortaleza (1991-2000) 
e da Universidade Estadual Vale do Acaraú (1994-2006). Coordenador de Pós-
-Graduação da Universidade Estadual Vale do Acaraú (2000-2001).

JOÃO MILTON C. DE MIRANDA
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FRANCISCO FARIAS DA S. JÚNIOR

Policial militar desde 2007. Atualmente ocupa a 
graduação de 3° Sargento da PMCE, lotado no 1°Bata-
lhão de Choque/COTAM, com vários cursos na área poli-
cial dentre eles Patrulhamento Urbano, CCDC e Ações de 
pronto emprego da Força aérea Brasileira. Instrutor do 
COTAM e AESP. Na área acadêmica é Bacharel em Direito 
com Pós-graduação lato senso em Direito penal e Direito 
processual penal, possui alguns cursos de extensão como 
aplicação dos Direitos humanos na segurança pública. 



PEACEKEEPER’S MEDAL

166 | Almanaque ABFIP-CEARÁ 2023: 8ª solenidade de outorgas de condecorações 

Editora Via  Dourada

Bacharel em Direito formado pelo Centro Univer-
sidade da Grande Fortaleza. Advogado especialista em 
Direito Processual Penal com notória atuação no Direito 
Criminal com ênfase no Tribunal do Júri. Além, dedica 
sua carreira à defesa de servidores públicos com desta-
que na atuação em Processo Administrativo Disciplinar. 
Palestrante, escritor, pesquisador e professor de Direito 
Processual Penal.

MAGNO AGUIAR AVELINO
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MAILTON ALMEIDA DE LIMA

Ingressou na Polícia Militar do Ceará em 2017, ser-
viu na Força Tática (FT), Moto Patrulhamento e no Poli-
ciamento Ostensivo Geral (POG). Atualmente está lotado 
no Comando de Policiamento de Rondas de Ações Inten-
sivas e Ostensivas (CPRAIO), maior unidade operacional 
de policiamento em motocicletas do Brasil. Concluiu com 
êxito alguns cursos operacionais, entre eles: Curso Es-
pecial de Policiamento com Motocicletas (CEPM), Curso 
de Policiamento Ambiental (CPA), Curso de Abordagem 
Policial e Tiro Defensivo, Estágio de Policiamento Tático 
(EPT), Nivelamento de Radiopatrulhamento, Nivelamen-
tos de MotoPatrulhamento, bem como possui o Curso de 
Graduação em Segurança Pública pela Universidade Es-
tácio de Sá e Graduando em Nutrição.
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O 3º SGT PM Anderson de Sousa Lima, foi aprovado no 
concurso da Polícia Militar do Ceará em no ano de 2010. Sua 
primeira unidade militar foi no Ronda do Quarteirão - NPC 
(RONDA) Eusébio/Aquiraz entre setembro de 2010 e janeiro 
de 2011. Por sua dedicação e habilidades operacionais em 2017 
foi convidado para integrar a maior unidade operacional de 
policiamento em motocicletas do Brasil, o CPRaio, o RAIO é 
um policiamento diferenciado pois, com a utilização de moto-
cicletas, é possível acessar locais que uma viatura convencional 
não consegue alcançar. A doutrina ensinada em seu curso de 
formação é considerada uma das melhores do país e cada in-
tegrante da equipe segue suas regras rigorosamente. Exerceu 
com dignidade no RAIO CAPITAL de 2011 a 2017, RAIO MARA-
CANAÚ de 2017 a 2021 e atualmente é lotado RAIO ITAITINGA. 
O nobre policial militar é Técnico em Eletrotécnica pelo CEFET 
e Graduado em Tecnologia em Marketing - conclusão 2015.

ANDERSON DE SOUSA LIMA
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Foi incorporado a Policial Militar do Ceará no ano 
de 2010 como praça, onde fui lotado no programa Ron-
da do Quarteirão. Em 2013 conclui o V CEPM - Curso 
de Especialização em Policiamento com Mo-tocicletas, 
no ano foi transferido para o CPRAIO, unidade em que 
atuo até os dias atuais. Promovido a graduação de Cabo 
em 2018. Academicamente, Graduado em Educação Fí-
sica pela Universidade Esta-dual do Ceará e Pós-Gradua-
do em Segurança Pública pela Universidade FAVENI- SP. 
Faixa Marrom de Karatê Shotokan e Formado Professor 
de Capoeira em 2013. Prática as Arte Marcial há 25 anos, 
o espor-te o levou a atuar no Projeto Universitário (NU-
DAL) pela UECE, atendendo comunidades carentes de 
Fortaleza entre os anos de 2016 a 2020.

LEONARDO M. DE OLIVEIRA
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Soldado da Policia Militar do Ceará Jean Bessa Ma-
tias, iniciou sua carreira militar na Força Aérea Brasi-lei-
ra entre os anos 2011 a 2017, como Soldado de 1ª Classe, 
fazendo parte da Seção de Instrução Militar e do DTCEA-
-FZ. Ingressei na PMCE em 2017, logo após sua saída da 
Força Aérea. Na atual unidade militar trabalhou no Poli-
ciamento Ostensivo Geral - POG, Força Tática, Serviço de 
Inteligência e atualmente, faz parte do CPRAIO, lotado 
no 2°Pel / 4°CIA - 2°BPRAIO desde 2021. Concluiu com 
êxito diversos cur-sos na área militar e é Graduado em 
Segurança Pública. 

JEAN BESSA MATIAS
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Cabo Iramar é natural de Canindé/CE, fi lho de José 
Iran e Maria Valdenira. Ingressou na gloriosa Polícia Mili-
tar do Ceará em 01 de Fevereiro de 2013. Foi classifi cado 
na 1ªCia/10ºBPM localizado na cidade de Quixelô/CE. No 
mesmo ano foi para a 3ªCia/7ºBPM, em Santa Quitéria/
CE. Em 2017, concluiu o CEPM/RAIO, sendo lotado na ci-
dade de Eusébio/CE e posteriormente transferido para a 
3ªCia/4°BPRAIO, em Canindé, onde está lotado até hoje. 
Em 10 anos de carreira, conta em sua fi cha de assenta-
mentos com diversos elogios e recompensas por bons ser-
viços prestados a sociedade cearense. Bacharelando em 
Direito pela Unopar/Anhanguera, Tecnólogo em Gestão 
Ambiental pela Estácio, Pós-graduado em Direito Penal e 
Processual Penal pela Faveni.

ANTONIO IRAMAR S. GOMES
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O 3º SGT PM George Igor Faustino Santiago, tem 43 
anos, é natural da Fortaleza - CE, casado com Francisca Iso-
ne Rodrigues Ferreira e pai de Marina R. Faustino Santiago e 
George R. Faustino Santiago. Ingressou na Polícia Militar do 
Ceará através do Curso de Formação de Soldados de Fileira em 
Agosto do ano de 2003, concluiu o CHS (2015) e atualmente 
está na graduação de 3°Sargento PM, lotado desde início de 
carreira na 1ª Cia/4º BPM em Canindé -CE, atuando na Força 
Tática desde sua criação em meados de 2009 até a atualidade. 
É praticante de Arte Aarcial, 9° Graduação de Muay Thai Bo-
ran pela MTB, ainda Graduando no Curso Superior em Edu-
cação Física pela a UVA. Possui diversos cursos policiais ope-
racionais: Abordagem policial pela PMCE (2004); Manuseio 
Tático do bastão Tonfa(2004); Curso Avançado de Auto Defesa. 
CAAD (2004); Curso V.I.P. Protection pela International Police 
Associativo (2005); Curso de Técnicas de Imobilização Policial 
TIP (2005) Estágio de adaptação e operações no Ambiente de 
Caatinga (2010); Estágio Tático Operacional ETO de Força Tá-
tica pelo BP- CHOQUE/PMCE (2014) Nivelamento de Forças 
Táticas pelo BP-CHOQUE/ PMCE (2017) Curso de Abordagem 
e Tiro Policial (2021). Foi agraciado pelo Comando Geral da 
PMCE com a Medalha José Martiniano de Alencar (2020).

GEORGE IGOR F. SANTIAGO
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A carreira militar do 3º SGT PM Paulo, teve início na Força 
Aérea Brasileira - FAB. Atualmente é lotado na 1°CIPM - 3°CRPM / 
Tianguá, tem arel em TEOLOGIA e Pós-Graduado em SEGURAN-
ÇA PÚBLICA e INTELIGÊNCIA POLICIAL. Em sua trajetória na 
corporação trabalhou em diversas unidades como: NPC- V, Raio, 
CDC, Cotar e Força Tática. Realizou diversos cursos de qualifi ca-
ção na gloriosa PMCE, entre eles podemos citar os cursos, Polí-
cia comunitária (Ronda PMCE), Motociclista Tático (Raio-PMCE) , 
Patrulhamento Urbano (PMCE), Cinotecnia (PMCE), Instrutor de 
Tiro (PROPOINT-SP) e Tecnologia NÃO LETAIS (CONDOR- RJ). 
Com uma notória passagem na FORÇA NACIONAL de SEGURAN-
ÇA PÚBLICA-MJSP, por mais de 4 anos, participando de missões 
de FRONTEIRAS, com o Paraguai, Argentina e Venezuela e Missões 
de Desmatamento na Amazônia e Garimpo ilegal em terras indíge-
nas Yanomami. Pela Força Nacional concluindo os cursos: Instru-
ção de Nivelamento e Conhecimento, Operações de choque - Nível 
Multiplicador, Segurança e Proteção de Autoridades e APH-Tático, 
todos pela FORÇA NACIONAL. Foi condecorado em diversas opor-
tunidades por sua dedicação e desempenho funcional exemplar 
com as seguintes medalhas: Medalha de tempo de serviço - 10anos 
PMCE, Medalha de Mérito da Força Nacional- MJSP e Machadinha 
Simbólica - CBM-CE.

PAULO CÉSAR ALVES DA SILVA
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O 3° SGT Leandro é policial militar desde 2009. 
Mestre em Educação, Pós-graduado em Gestão Escolar 
e Graduado em Administração. Sua Carreira na Polí-
cia Militar do Ceará teve início no Programa Ronda do 
Quarteirão. Em seguida, exerceu as funções de Músico 
na Banda de Música Major Xavier Torres, como Monitor 
no 3° Colégio da Polícia Militar - Tenente Mário Lima, 
bem como, Auxiliar Administrativo no Gabinete do Sub 
Comando Geral da PMCE. Atualmente, está lotado na 1ª 
Companhia de Policiamento de Guarda, atuando como 
Agente de Segurança à disposição da Unidade Militar de 
Segurança da Casa Militar do Governo do Estado.

LEANDRO DE ABREU ANDRADE



PEACEKEEPER’S MEDAL

Estanislau Ferreira Bié; Francisco José R. Abreu; Leonardo Márcio S. de Mesquita | 175

Série Segurança pública, direito e justiça brasileira: Volume 37

FRANCISCO CLERTON T. LIMA

O ST PM Francisco Clerton Taveira Lima, casado, 
pai de dois fi lhos, natural de Canindé - Ce. In-gressou na 
PM em 05 de julho de 1993, onde trabalha há 14 anos na 1 
CPG (Companhia de Policiamento de Guarda). Possui Ba-
charel em Teologia - Faculdade Unida, Capelania Volun-
tária, Curso de Segurança de Autoridades- CSAG/PMCE, 
Curso de Otimização Operacional/PMCE, Curso de Rádio 
Patrulhamen-to/PM CE e Estágio de Primeiros Socorros 
de Urgência/CBM. Foi condecorado pelo Comandante Ge-
ral da Polícia Militar com a Medalha José Martiniano de 
Alencar. Atualmente é Pastor Presidente da Igreja de Cris-
to no bairro João XXIII na cidade de Fortaleza,  Ceará.
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3º Sargento do Corpo de Bombeiros do e Estado do 
Ceará, fi lho de Raimundo Sampaio Barroso e Maria Sue-
li Almeida Barroso, natural de Canindé-CE, ingressou 
na CBMCE em março de 2009, no Curso de Formação 
de Soldados de Fileira. É graduado em Gestão Ambien-
tal pela Faculdade Estácio de Sá/CE, com Especialização 
em Urgência Pré-Hospitalar pela Faculdade IBRA/MG. É 
lotado na 6ª Cia do 3ºBMM, no município de Canindé, 
como mais de 7 anos serviço na cidade. Em seu histórico 
profi ssional, exerceu o cargo de Soldado da Polícia Mili-
tar do Ceará, no período de dezembro de 2007 ao março 
de 2009, atualmente, exerce também, o Cargo de Socor-
rista do SAMU/CE desde agosto de 2016.

CARLOS ERANILSON A. BARROSO
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CAPITULO 9

FALERÍSTICA 

 9.1 A CIÊNCIA DA DISTINÇÃO

O homem sempre foi fascinado pelo ímpeto de lançar-
-se a feitos excepcionais de coragem e inteligência. Há mui-
tas eras atrás, quando o homem cultuava os fenômenos da 
natureza como manifestações divinas, era comum atribuir 
ao feito humano extraordinário às dádivas dos deuses. Isso 
se devia a exuberância da inteligência, a magnanimidade da 
força, da beleza, ou mesmo, de um talento específi co que se 
manifestava como um poder especial. Um fato que não dei-
xava outra interpretação, senão, à condição de semideuses 
para os homens e mulheres que desafi avam e venciam as 
barreiras das convenções sociais. Um termo que lhes de-
fi nia muito e fi cou para posteridade foi heróis, homens de 
renome, fi lhos de deuses ou simplesmente personagem das 
heroides. Na antiguidade a forma de reconhecer esta gran-
deza era tornar-lhes personagens de poemas ou homenage-
á-los denominando constelações como vemos nos mitos de 
Órion, Andrômeda, Hércules e tantos outros.

No mundo real não divinizado da Grécia antiga, após 
o período homérico, os guerreiros usavam uma placa de 
metal presa aos capacetes na altura das bochechas para pro-
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teger a face. Com o tempo tornou-se um adorno do próprio 
capacete e, também, passou fi gurar a couraça do guerreiro 
adornando e aumentando a proteção do dorso. Davam-lhe o 
nome de "phalaron", do grego antigo Φάλαρον. Como eram 
dotados de presilhas na parte de trás para fi xação passaram 
também decorar as montarias ao prender os arreios do ca-
valo principalmente, a cabeçada e o peitoral. Com o tempo 
essas placas passaram a ser confeccionadas com metal bri-
lhante e esculpidas com efígies de pessoas e seus familiares, 
políticos e deuses; Em alguns casos as ilustrações retrata-
vam um feito social memorável.

Os etruscos, na sua interação com colonos gregos, 
aculturaram o termo emprestando ao mundo romano como 
elemento decorativo também dos cavalos. Com o tempo, en-
tre o período monárquico à república, tornou-se uma con-
decoração restrita dos equites (Ordem Equestre – a Cavala-
ria Romana). Devido a proeminência desta categoria social, 
de origem eminente aristocrática, o falaron e o anel do cava-
leiro, logo tornou-se símbolo de comando e/ou de cargo de 
alta hierarquia, e não tardou a ser usado pelos integrantes 
do senado e outros membros da elite. Pouco a pouco, tor-
nou-se um presente (ou pagamento) por recompensa e foi 
permitido a compor a couraça de outros nobres cavaleiros 
como distinção, que passaram a ostentar presos em tiras de 
couro especiais ou em suspensórios. É importante salientar, 
que as legiões romanas e outras unidades também, traziam 
seus falarons no vexíllum.

Com a expansão das fronteiras Império Romano pas-
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sou a homenagear legionários e outros membros das tropas 
como forma de recompensar um esforço ou reconhecer um 
feito extraordinário de coragem em uma campanha militar, 
dentre outras formas de recompensa e/ou reconhecimento 
a seus soldados no período.

 Imagem: A Couraça de um guerreiro romano com fa-
leras. Reconstrução baseada em achados no tesouro do Cas-
telo de Lauerfort (Alemanha)

Fonte: https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/thumb/d/
d3/Phaleres_lauersfort.jpg/174px-Phaleres_lauersfort.jpg.

Fig. 5620 – Phalères trouvées à Lauersfot.Fig. 5620 – Phalères trouvées à Lauersfot.Fig. 5620 – Phalères trouvées à Lauersfot.
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Imagem: Chapeleiro de ouro (ornamento usado por ca-
valos), um de um par, representando Dionísio. Síria, século 3 
a.C.

Fonte:https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/
thumb/6/69/Phaler_Dionysos_CdM.jpg/800px-Phaler_Dionysos_
CdM.jpg

Com as imagens acima percebe-se que a phalera ro-
mana é muito similar às medalhas atuais. Então, o que a faz 
a falerística distinguir-se da medalhística?

A ciência que precede ambas é a numismática que es-
tuda as cédulas, moedas e medalhas em seu valor econômi-
co, estilo artístico e aspectos históricos. Depois as placas es-
culpidas em metal (em alguns casos em vidro ou porcelana) 
com uso privativo ou ostensivo para fi ns diversos, mas sem 
valor fi duciário se separou e originou a medalhística. Na 
prática a medalha é uma moeda sem valor fi duciário, usa-
do para registrar comemorações, presente, amuleto, iden-
tifi cação e condecoração honorária. Neste último, devido a 
sua complexidade e simbolismo distinguiu-se e deu origem 
à falerística, que se dedica aos distintivos incorporados na 
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indumentária para destacar pessoas por reconhecimento de 
um valor inerente defi nido por legislação ou outro conjunto 
normativo de honras e distinções que um determinado gru-
po social tenha por convenção.

A partir da segunda metade do século XX adquiriu 
cada vez mais autonomia, constituindo-se em disciplina au-
tónoma. Na atualidade, o emprego do termo falerística e a 
sua defi nição como campo de estudo apartado da medalhís-
tica, deve-se segundo Bragança (2012) a dois pesquisado-
res: O colecionador e publicitário tchecoslovaco Oldřic Pilch 
e Kristian Turnwald em um artigo que fi zera com em 1937 
e ganhou aclamação internacional. Na época, os distintivos 
eram estudados de modo genérico pela medalhística, sob o 
amparo de numismática e da heráldica e causavam muita 
confusão. Uma evidência disto é o uso comum da termino-
logia heráldica nessas ciências. O surgimento da falerística 
deve-se segundo esses pesquisadores àquela época à ne-
cessidade de encontrar um termo para estudo das distin-
ções a nível internacional como ciência auxiliar da história 
e uma subdivisão da numismática. Isso permitiu separá-la 
da medalhística. Muito deve-se ao trabalho do pesquisador 
e colecionador tcheco Václav August Měřička, reconhecido 
mundialmente por suas pesquisas sobre o tema e pela for-
ma com a sua criatividade e invenção popularizou a falerís-
tica, afastou-a de estereótipos elitistas e burgueses para a 
contemplação da sua arte e compreensão histórica, estimu-
lando os entusiastas a lhe aperfeiçoarem o estudo transfor-
mando o hobby em trabalho sério de grande profundidade 
com importantes materiais documentais. Outros grandes 
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estudiosos sobre o tema foram o rei George VI da Inglaterra 
e o russo Julius Iversen.

Atualmente, a falerística divide seu campo de estu-
do em duas áreas, que são as dos distintivos militares e a 
dos distintivos civis. Os distintivos militares incluem as me-
dalhas, ordens (medalhas de classe superior), insígnias de 
posto e unidade (crachá), etc. Salientamos que nesta classe 
incluem todas as organizações uniformizadas: polícia, bom-
beiro, enfermeira, sociedade de salvamento, serviço secre-
to, batedores, etc. Seria facilmente compreensível se fosse 
denominada de distintivos corporativos de estado. A classe 
dos distintivos civil estudam os pins e bótons usados como 
adereços ofi ciais e ofi ciosas de organizações religiosas, as-
sociativas, empresariais. Conferidas a pessoas singulares ou 
coletivas, discriminadas por idade, ou por período de con-
cessão, bem como por tipologia.

A busca então se volta para diferentes tipos de emisso-
res de várias condecorações e decretos de outorga, incluin-
do, portanto, graus e honras de coleta de papel.

Por fi m, a falerística dedica-se, então, a coletar, classi-
fi car, catalogar e inventariar as insígnias, medalhas ou su-
portes que constituem condecoração, sinal de distinção civil 
ou militar, ou quaisquer honras que decoram o seu porta-
dor com valores. Daí, quando o cavaleiro está vestido com 
suas armas e outros apetrechos e “decorado” com suas hon-
rarias ao peito dizemos a sua veste ou seu uniforme possui 
decorações, ou seja, que o portador está “com decorações”, 
originando o termo condecoração e condecorado.
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